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« hombres c i l e b r e v q í w sp han distinguido en esta 
lengua, proponen éste como el mas seguro método. 
Esta iuta razón díbe-bastaroí por aliora. Después df 
CanSes-; v que y í WngSis ftrnniWoffiñBo'i eonntc-
"M. ia verdad dett i la i propos i to»; M gcan. segreto 
para aprender bien la Latinidad es este: Mucha Tra-
te tifa, y fotu Hiflar, v t¡sas fítityiucif. jV* 
lue entre ia*ni<5 "que "estudian Gramática', no se ha-
l l » íillo muy pocos , que entiendan ôs buenos Au-
to», y pocjnl'siíiftis<¡M¡isepan comríónrf una: página 
de buen latin? L a ríspuésta es breve , t iara y verdai 
dera: Per que ápteiiden-muchas -Kt¿füsi hacm f > 
illas ñaibA' Cmpos'chner , traducen ¡acó,'y uto 
sin fcgh: para traducir. La experiencia confirma 
maravillosamente la verdad de esté; y fcaslá refléi'ar 
un poco en lo cf6é-Vertios diaria tiente ¡ para quedaf 
convencidas ' de -que : el camino íáciF y • brève para 
aprenderla LátinldStf, (Jue es á l o q u e se dirige todo 
el estudio de-la Gramática, consisté en pocas reglas 
y mucha Traducción, qrie es lo que sè pfocnra coti 
ésta Instrucción de la- Lengua Latina y la q'ual es Pe-
queña, p e r o ' n o rimfinMa. Contiene la explicación 
prolixi de cada ima d é l a s partes <lela oracion, las 
Reglas -principales d e O é n e r ó s y Pretéritos, de Syn-
ftjB/ 3e Ortograf ia y de ProsAdia : tixlaS las de Tra-
ducción , y mas- de ocBerita éxèmpìos encogidos j peto 
todo con mucha claridad y distinción. 

Es"Metódica ' , ptírque :se empieza por lo mas 
sencillo y f á c i l , y se va por grados subiendo á;lo mas 
dificir j-' compuesto.' L a s primeras Lecciones dan luí 
á lai sigfiier.tés, y '«stai sfe ptuebán y confirman pee 
aqucl l i . E s ó íro i í t r t f , ' ' -porque lo son todas ¡as Re-

glas, 

g las , sacadas ¡con elección y, discernimiento de los 
S p r e s Cjaraat icoj , y c w P r ó a t e en la M u r a y 

í t e e i v a a c n ¿ f e A , , , « ^ . . i l e l .Siglo de A u g f l i t ^ 
V a n acentuadas todas las palabras p o l ú y i a W ; nari 

SU pronunciación, 
fy', mucho uso, mucha traducción, pero 

« l i s tada^ las s i e n t e ? realas, seguras, í 3 a v a á b i e ¿ 
t-o pnrrero que ha de ubservar e! N ¡ 5 ¿ es 

aprender de memoria esta corta Gramática, p í r i des-
puésevercuar ia de varios modas, declinando ¿(ros 
nombres, y c o l g a n d o «tros .verbos P o r los á j e m -
e o s ronoedos. Concluidas las Conjugaciones, no pa-
se a t ó a t e hastf q,-e sepa perfeeiameme declinar y 
conjuga» quateqma-a N o m b r e , ó Ve .b i . , y en e¡ in-

Í Í Í T ? ^ ' 1 que sepa leer 
« W ? » lo pronuncie muy bien. t>es-

f l ' C ' " ! a r V sat isfacddn, 
K f J " Gramática, y c e n t r a s la vá repasando, 
£ t c u p a r á n í i v . q u e traduzca de palabra algunos p e " 
fcjtos Laun. Pnmero un Nombre solo, t r i a n -
do o los casos para, W e lo .liga en Castellano con sus 

S f S f * r a ' ? e l S c S o t , Domine, (, S e -

° * ; D r , m : , r " ! ¡ c n " ' ' E>- Señor 
P í d e m e , Érna f M e m s!rVum, haci* el Criado: leal 
J e Después darle un solo Verbo, y var iando* lás 

faci i ldad.se ié' 

í í , ' Conviene tamKfeo darle a l i ü h p j W « 
f - W S que sean fáciles, w ^ V ^ t S 

- n a i . • »¡y» 



interlineal* Asi se a á q S e t e ñ todas la» L e n g u a s e v 
trangeras. El G r i e g o , .por e x e m p l ó V s é a p r e n d e em-
pegando á traducir el Atico Test ámenlo por la ver-
sión interlineal de 'Anas'Montano, y siguiendo des-
pués con los Di.ífogps de Luciano, traducidos en co-
lumnas. Los Sabios Catedráticos de los Estudios R e a -
les de Madrid, ñus han dado muy bien traducidos en 
Castellano i Pedro, Come lio Nijrote, Aurelio ViSor 
y ótroS, de " los que puedeñ escogérsé bel l íS i tos pa-
sages para el intento. 

Sabidas bien. y m u y e jerc i tadas tudas las l e c -
ciones.'de esta pequeña Gra'mática, pasará el Niño á 
i trafl icarde intenttf él único medio de saber Latín, 
la T R V n i f c C l O S l . N o ha de empezar por Virgilio, 
ni mjr Sal'istio,' pór^ue esto producirla monstruosi-
dades, c o n ) dice muy bien e l ' C j v a t t e r o fárnty cd 
su KrUlt'0 mftoh Je etiuiii'. Se debe em,-ez4f 
por 'un Auior muy fác i l , que no tenga clausulas múy 
largas, sencillo, útil í instruflivo. j Y qual es este? 
E í que acaba de reimprimirse para el uso de este Co-' 
í e p ó Salesiano. Su T i t u l o es: Sitia* i fe/erl Tes-
tamento llítnri*. Este es él precioso Libro-que iWiff 
todas aquellas calidades que declamos antes. Es muy 
fácil, y tanto que la primera par t í . e í t í ' cas i en un la-
tín desatado. Es sencillo, útil i instruflivo, comí) 
qué contiene las Historias escogidas del AritiguoTes-' 
tamento, acomodadas á la capacidad de loi Niños, 
p o r ' e l cuidado y solicitud de aquel Gran Maestro de 
la Ji iveñtuS, cl 'Señór Carlos R/iíln. Después de este 
Libritó de oro.'sé'.segúirán otros muy fáci les, y dé 
Buena Latinidad, cómo Fciro, Aurelia t'iflor, Cor-
Wr'ñ» W e ^ í ^ ' W í r f e ' e r t lW B f h S f é KtmtOr'it, 

Earwpré Celeyo Pafírculo, y otros semeiartes. L a 
dificultad consiste e n ' I p i l » bastantes ejemplares de 
estas Obras ; pero el « l o de D»r. F.stevar. ¡t Orrlla-
n» ha suplido ésta (alfa con el Tomito en ofiaro que 
intitulo: 1-ugarci.SchBoi de lo, Amor,, Latinos di 
Afilia mai.exctUn!,,; para exerticio de h Traduc-
fon, fon Netas 1ae.ti/pal,tan, impreso en Lhnagí 
4(19 de M D C C 1 X , Ks verdad, que, aiín de este Li-

muy pocos, e jemplares; pero serlamuy fácil 
ipijiprimirlu, añadiéndole.algunas Fábulas * Pedro, 
y algunos Lugares escogidos de P/auo, y de Teten, 
fio, puraque nada hubies^ que desear! Bien conozco 
lo n:uppt> que cuestan las impresiones en estas partes; 
pero no ¡altan ánimos generosos que ¿aerificarán c o n 
• " W w n w t a beneficio de la Juventud. 

El método de traducir consiste en nueve Regias: 
quatrode part e .de l ,Maestro , y cinco del Discípulo. 
M u e l a s spn. Primera: Explicar claramente ,n (•„. 
i e l Jugar , ytmo que , Í Vá á « w w w . P o r 
«emulo, .SI es una. F á b u l a , contar el cuento de m o -
jP'. a u ^ s a entíendarbien y sea gustoso. Lo mismo 
de. los demás L,bros. Segunda: Traducir el.Latín sm 
WtWlponerlo, tomando voces seguidas en ,1 mis. 
P | « M * p m-que-ff^n .colocadas,. Esta Rh.¡ e s d e 
inhiuta. importancia , y -facilita mijeho aprender la 

m i w , « i ^ « á f i e z a del qaaei lano, que r e -
mita , entretiene al nif io, y lo empeña 'én ordenar las 
voces patrias al gusto de nuestra Lengua. Esto le e s 
muy fácil-, y e a cada clausula se complace de su 
i d u W o n , U e C S ' • a e B I , > r e u " n u e v o atraélivo de l a T r a -

Tercera Regla:, Lcila cada clausula, r,o preci-
sarse 



frrtc j inm3rJìmà"tOr'itnà làt'paUfàttr Latinar pò* 

fH faiùtMh-, 'ilm'S^ o'trci ytmht, l i mU j i f t 
tragan alguri serù/do] T o r ' e x e m p l o : Nonritubíib fòr'e 
jsfihSqiìc /fificci-Kin dùUro,- n o d u d o , fore plerrfr-
fie T ' t f J ' i c ' ^ ' v ì t i r ) haWÌp'>n!m-hos l ó t n f i r f e 
fittiti ¿-h A f i c S . "titea pHncip!<K"còniiépe rradutit 

palabra por f à f l ì f c f t ; péro er i teniendo y a a lgún t i f o 
S n ' | a ' t r a d u c c i ó n , o b s e r v e « 1a! R 4 g l s ef i iha, • advir-
tiepilo s e m p r e , l a Trítduccion s'éa conforme e n 

> o . n e! C r i p m i l , á metti» q u é l ó i M | Ì t fflp* 
ria de- q i i a t r o ' c o s a } , q u e Sonert-el l j t indispensables i 
la fidelidad d e f sentido,. lk p o r é ü r - : « p I S ' v W e s , . U 
pn piedad de 'Hs f r i s e s , y la fcartntìnia dita ;C©!0Ca» 
te;" ' ' " " — " ' •" m i n i , na i i t ì c n tìisj 

Kegh qihrti'rHceba laTratftiecim, rcpttìr et 
T.ànn''tedo ñ§áj1b, í'éh 'p*(At f u 

! : n ,á>nr'!Ónra;'ei-3trítpéÚatTtieñto V 

HS.clSI!idós',"tìWf l - i c ì B s " * ^ tetìdWiflttb^twitHrt 
lbs- n j r o s ; pcT«-no' :pi>r b'tìir a t ' e ì W ' s e ha' i W ' t j à e t 
tìthjjòcù'fe'liafeflàSa,quS'éi péòr que'-io'dtà. -•'-' 

H é A o eS(o p o r parte d é V ' l f f i f i s t m ; sipue el N f c 
fiò,!'y V P n W r a : filci;ia T t à i t ò B É i n tiquélfSfótí¿ 
«Va' qlfe ' h ' h i z o é l - Maéstrck 1 ScgitWSh :• repite .todo'41 
X 'at i f i , ' con ' !a di i t ìni ' iòh, t o r i o y - p a u i a s q ' . i e préViehtt 
la R e g i a buatta. Tetterò: ionia c a t t e p e q u e f i a citación 
e n t e r a , y T a dice e h C . e . t e H a n o . i i i H c n S i t u o y a al m e i 
'do d e m a s t r a E e ñ g ó a . Quarto! dà hrcoii de c a d i 
V o z , y cada M í e 'refirrenaólà a ' s i i i pririHpios, esta 
tes, .S las . f t é g l a S qrie ha aprendido e n las I .ecciolíesi 
que 'es l o ' q i i e llafflaíi extrlicio. fh/ifiro: Uesptiesde 
clase e n los ratos desocupados pone por escrito' I» 
Tralucchn-fvb'EéKrckh, f eT M a s t r o c o r r e g i ó 

aque-

sqtifeUa T r a d u c c i ó n , a ñ a d i é n d o l a s advertencias y . r e -
flexiones o p u r u m a s , teniendo gran cuidado con la 
O r t o g r a f í a . 

A c a b a d a de construir por este método la P r i m e -
ra Parte d e las Historias 'acogidas del Antiguo. Tve 
tomento, se Jes han d e disiar a los N i ñ o s todas las 
tardes veinte y quatto voces Latinas con sus s igni f i -
cac iones Caste l lanas , para q u e c a d a uno las traiga sa-
bidas el dia s iguiente , mitad por la m a ñ a n a , y mizad 
f>or -la t a r d e , ó c o m o mejor pudieren. Estas podrán 
sacarse del Dicc ionario de Pacci'olati, ó del de Salati 
ó Ac.irixa, porque n o es fácil ' comprar alguno' da 
el los para cada estudiante. S e entiende que sa ha de 
t o f n e n z a r desile el principio, poniendo e n los. n o m -
bres su p è n e r o , en los verbos su pretérito y supino. 
C a d a dia es menester que tengan C o n f e r e n c i a s ios 
N i ñ o s d e l o s vocablos del anteca lente . Ksta C o n f e -
rencia h a d é ser ya de Latin á C a s t e l l a n o , y a d e 
C à s t e i l a n o á L a n n . L o mismo so cxecuiará e n las f r a i 
5és que se fueren aprendiendo por la T r a d u c c i ó n , y 
éstas- Conferenc ias s o n de suma importancia para 
aprender k lengua Latina. E n e l t iempo q u e durare 
Construyendo la S e g u n d a Parte d e las Historias es-
cogidas, sabrá el N i ñ o las principales Regias ' da 
G r a m á t i c a , que tendrá bien e jerc i tadas . . Constru irá 
c o n nías q u e mediana faci l idad: tendrá m u y solidos 
principios d e composición L a t i n a , y m u c h a soliura 
e n la Caste l lana: O r t o g r a f í a , y muchos miles de v o -
c a b l o s tomados de m e m o r i a , que juntos con l o s m u -
chís imos q u e habrá adquirido c o n la T r a d u c c i ó n , se-
r á n la m a y o r parte de todas las palabras L a t i n a s . 
M u c h a s frases e x c e l e n t e s , m u c h o s pasages que le har 

" ' b r á n 



h n ir quedado en la memoria, y sobre todo, tamas y 
ta.i saludables maximas dé los Libros Santos, tantas 
y tan piadosas reflexiones que sobre ellas habrá he-
cho su Catedrático, y tantas que hará el mismo de 
rur 'Áí> iQuantas utilidades y ventajas! ¿Y se despre* 
.ciará uñ método tan excelente? La Rel igión, la Jus-
n c i a , y el amor de i i Juventud responden que ¿VV.EJ 
que no aspirare á hacer Latín perfectamente, y s< 
Contentare c o n entenderlo, puede parar aquí. l,a$ 
N i ñ a s , á lo menos tienen bastante con esto, y esa 
es la opinión del Señor Rolin. Para adquirir toas 
perfección es menester pasar adelante. 

Concluida la Traducción de las Historiar escoy 

g ' d a s , sigue el Niño baxo las Reglas dichas con U 
de los Lugares SeUÜns del Sr. Oral lana. Continúa» 
te la ocupacion de tomar de memoria los vocablos ¿ 
que ya son quarenta al d ia , la conferencia de es tps , 
y de Jas frases que se han conocido y van conocien* 
do en la Traducción. E n este tiempo entra la Co'tijxfr 
yicion , en esta forma; S e elige de un Autor ya cons-
truido un pasage. que el N i ñ o no sepa de memoria, 
J¿1 Maestro lo traduce fielmente al Castel lano, y así 
traducido se lo entrega al Niño para que io pong£ 
en Latín, dándole las mismas palabras del Original., 
para que él ponga aquel Castellano en Latin. El mo-
do de corregir estas Composiciones, sera cotejando 
el Latín que hubiere hetho el N i ñ o con el del Au-
t o f , y advirttendole con toda prolixidad y dulzura,en 
q u é , y como se desvió de é l , la causa de sus yerros, 
y el modo de evitarlos. Hecho esto por algún tiempo, 
y a el Estudiante hará Latin con alguna facilidad, y 
el Latin que hiciere no puede menos que ser bueno, 

r h d por -

porque nada ha o ído, ni ha leldc d e malo, ni lo co-
noce. Ert quanto-á la Traducción, no hay que ha-
blar, porque tiene ya construidas las Historias esco-
gidas, y los Lugares Selcfíos de los mejores Lati-
nos: sabe veinte mil vocablos, que son los de que se 
compone la Lengua (.atina, fuera de otros útilísimos 
conocimientos que habrá adquirido, y pudiera ya de-
rar la Gramática ,, para 'seguir la Filosofía. 

Pero ahora es ijuarido debe aprender las Reglas 
del único Arte que tenemos en u s o , que es el dé 
AWW.va, porque ya sabe Latin. Antes eran estorvo: 
áfrira son auxilio y entretenimiento. Auxilio, por-
que sirven á limar y pulir la L e n g u a , y á radicar lo 
que tiene aprendido por el uso. Este es el propio of i -
cio d é l a s Reglas: perfeccionarla locución. Son una 
crítica de los Autores , que entra oportunamente des-
pués' de bien entendidos, y traducidos muchos de 
ello'?. Entretenimiento', porque ya se perciben c o n 
facilidad, y se aplican con gusto; pero cuidado c o n 
que la Composieion sea siempre una imitación de los 
buenos Autores, y no de su cabeza en fuerza de las 
Reglas: Ex oprimís SMpnrihut b*c iinenia sunt, 
ñon c'x 'Arte G'amnitica, decía muy hieii nuestro 
insigne Gr5mádco E s p a ñ o l , Francisco Sánchez di 
tas Brozas en su Minerva. 

• El-estudío del Arre ha de ser sin los Quaderni-
Uot, que no son menester. El Libro primero y a no es 

necesario, y asi se empezará por el segundo. Sigue 
Siempre la-Traducción con las mismas R e g l a s , y los 
Autores son, Cictron.cn sus Oraciones SeleSlas,'vir-
gtiro, y Horacio. El exercicío de vocablos y frases 
continua siempre-;.pero y a - s e añade el- de la "Gramá-

tica 



tica de Nehrixa, según s a va estudiando. En la-.T-ra, 
üuccion de los Poetas se hará prolixo ejercicio d e j a s 
tveglas.de P m , ó d ¡ a , medida de versos, . f iguras & a 
t<¿ue resta ya? . Se sabe traducir, se sabe componer, 
M s a j e el Latin por Reglas y por uso. N o queda 
eira cosa que formarse alilo-, j Y como se hace e s t o ! 
Imitando algún buen Autor , como Cicerón á Situi-
Ito. D e aquel tenemos ya traducidas muy bien al Cas? 
teiiano alguna; Oraciones p o r e l ' P a d r e Andrés de 
VJinstO;, de las Kscnelas Pías, impresas eu Madrid en 
i_77<S- D e éste toó nuestra España una excelente 
Xrai j iccion, que salió á luz en Madrid el año ifa 
1.772. con una magnificencia verdaderamente R e a l , 
y como correspondía ai elevado caraSer de quien lá. 
Iiizo. l ' e r o quanto es estimable esta versión por todos 
títulos, tanto e s rara, y atjn casi imposible el conse-
guirla , si 110 se hace una segunda edición, como pen-
saba ejecutarlo la Universidad de Salamanca, para 
satisfacer el 1 oble deseo de tosió Español de g u s t t v y 
amante de su lengua, y de la Latina! Sabiendo imi-, 
tar estos Autores , está todo hecho,. .,„.,... j 

. Desengañaos ,dobi l í s imos j ó v e n e s : la Traduc-
ción es el ptincipal ramo de industria, para que pros-, 
pere la Gramática., principio constante de las Cien-
cias. El que quiere percebir la fuerza y energía d é las 
palabras, la propiedad de los términos, e L e s l j í o y 
.quanto conduce á la perfeíla inteligencia d$ u i i a l e n -
g u a , necesita del indispensable continuo exercicío de 
la versión: con ella entenderá los Autores, y sin ella 

-perderá el tiempo mas florido, que es el d é l a juven-
tud. ¿En qué otra cosa consiste el| adelantamientoífe 

-la» Aulas de los Reales E s u i d i o 4 . d e . N a t e l i ¡ Q U 

otra'tsaquíria parancera; dice uno de sus A l u m n o s , 
I * ) d i ó movimiento y consistencia á los rápidos pro-
gresos que hicieron y hacen en Lenguas, Artes v Cien-
cias muchos de sus Estudiantes? .Quisiera poneros 
aquí una bellísima C a r a de Plinto, que es la IX. del 
L i t r o - V I L 6n que se ponderan bastantemente las uti-
lidades y frutos de la Traducción; pero lo hasta aquí 
dicho me párece sobrado para aficionaros á ella. L o -
gráis por vuestra dicha unos Sabios Catedráticos1, 
qiiáles son ciertamente todos los de ios-Estudios pú-
blicos de esta nuestra Amér ica , los quales conocen 
m u j : bien qoe estas no son ideas Platónicas, sino ob-
Jíívhciones constantes, y máximas filas y seguras 
sacadas de los mejores Autores asi Antiguos, como 
Modernos, l i s cierto que este método necesita [ rolixi-
rtad, paciencia, y algún mas trabajo en los Maestros; 
pero ¡qué se les liará pesado con tal de que aprove-
chéis el t iempo, y que os vean salir de süs Aulas 
iinó? excelentes Latinos ? ¡Con que dulzura os trata-
r á n ! ' ¡ C o m o sufrirán las inadvertenciasde vuestros pu-
cos a ñ o s , considerando que éste es el verdadero y se-
guro rumbo de haceros felices í U n a emulación noble 
jr-virtuosa, los premios, el gusto, y la alegría n-yra-
fán en vuestras A u l a s , y por estos tan fáciles como 
seguros medios o í conducirán á las Ciencias-, y á la 
cumbre del honor. Ellos saben muy bien que el ada-
gio vulgar de que la Letra con sangre entra. es él 
Aforismo cxterminaJor de las buenas Letras. Q u a n -

do os vean adelantados en la Traducción de Jas Car-
- - - ' , a s > 

(*) B . Alexandro Gowet-, étt H» Ensayo de ívemi 
versión, impreso en Madrid süo de 1775. 



US de Cicerón, y de Plinio, o s darán el asunto de 
una C a n a de p é s a m e , « de cumplimiento, para en-
señaros desde entonces, á escribir l)ien en vuestra 
L e n g u a , y para que no tengáis después de glandes el 
rubor de no saber escribir una C a r t a , 6 que os npten 
de Pedantes, y de un estilo hinchado, b r o n c o , a f e c -
tado y estrafalario. 

Procurad, pues, amados Jóvenes de este Cole-
g i o Salesiano, cooperar á la buena intención de quien 
os govierna, y al particular amor con que os mira 
•vuestro Sabio P r o t e í t o r , y vuestro Padre el lllmó. 
S r . D r . y M r c . D . J U A N I C N A C I U D E LA R O C H » , 

del Consejo de S . M . Dignísimo Obispo de esta Dió-
cesis. Todo su deseo es promover el bien espiritual 
de su Obispado, y juzga con fundamento que se con-
sulta á aquel en su raiz, quizá mas que con otra cosa, 
con el fomento de Colegios bien dirigidos, porque 
son Seminarios de Ministros útiles, que son los Ins-
trumentos que destinó Dios para excitar, radicar, y 
conservar aquel bien, y todo el de las Alinas, A este 
tan importante fin dirige su Pastoral solicitud y be-
neficencia , como bien lo sabéis por experiencia priv 
pia. Conservad, pues, siempre la memoria Je tan 
Sabio Principe, y sea ella un poderoso esumniu pa-
ra animaros en vuestros estudios, Corresponded á la 
fa t iga , ze lo , y cuidado de vuestros Maestros: sed 
dóciles á las insinuaciones que os hacen- por el amor 
de vuestro bien, y aplicaos,con un infatigable estu-
dio al exercicío de la Traducción, según "las Reglas 
propuestas. E n poco tiempo experimentarán todos 
sus ventajas y utilidades, yLeUasserán elJiadormas 
seguro pata que n o i j i ^ c r e Jit«n., yuestros estudio*al-

- *"-• • i - . : . . guiws 

fclmoá hombres inquietos, y m a l a v e n i d o s , que des-
precian con c e ñ o quanto no entienden, y que por no 
haver manejado, ni aun conocido los nombres de los 
buenos Autores ( ¿ t i n o s , piensan ser nuevos .y peli-
grosos rombos, Jos que no son, sino m u y antiguos, 
muy seguros, y seguidos por los mismos R r manos 
é n el estudio de la Lengua G r i e g a , y por todos los 
Sabios en el de las Lenguas muertas, ci'Oio es hoy 
día la Latina: autorizado con el exemplo- de los 
Reales Estudios de San Isidro en Madrid, donde no 
Se sigue otro método que el de la constante Traduc-

c i ó n . ¿Pues porqflé no adoptarémos el mismo Plan 
q u e aquellos Sabios Maestros? Kl contentar i todos 
'es imposible. Bástenos seguir el partido de los inteli-
gentes , que son los tínicos votos en la materia. 

Desembarazemos algún día el camino de la L a -
tinidad de todos aquellos tropiezos y espantajos de 
los Tiempo, de Que, y De, de las Oraciones de Vi-
dtor viderit, de las de Estando para, y haviepdo de 
haver, ya que aún queriendo cerrar los ojos í la luz, 
nos está enseñando la propia y agena experiencia, 
que aún sabiendo muy bien los Niños á costa de in-
menso trabajo, y de repetidos castigos, todos aque-
llos acertijos y zarandajas, con todo eso no entien-
den media llana de buen L a t i n , ni pueden componer 
dos renglones en aquella L e n g u a , que es i lo que 
debían dirigirse los quatro ó cinco años que gasta-
i o n en Gramática. Despues de tanto tiempo se que-
dan en la misma: pasan á Filosofía: se les olvidaron 
muy en breve todos los Tiempo,, y Oraciones-, y si 
despues de grandes, no se toman el trabaio 'de tra-
ducir los Autores L a t i n o s , se quedan sin entenderlos 



de por vida. ¡Quanto mejor será que desde Niños se 
apl ique• á este fructuoso método, que es e l camino 
m a s derecho, mas corto , y el que se .han de vér pre-
cisados á seguir despues de grandes, si es que quie-
ren saber a l p o d e buena Latinidad! Sin embargo de 
todo? yo sugeto rendidameate mi d i f a m e n al de los 
Sabios y Dignísimos Rectores, Catedráticos, y R ü r 
gentes de los Colegios y Estudios de esta nuestra 
A m é r i c a , cuyo acertado juicio debemos seguir siemr 
pre , si deseamos aprovechar y ser útiles á la Juven-
tud. A ellos toca guiarla por la senda mas fácil y se-
gura , sin necesitar que se les jniiestre qual s e a , 
quando ellos deben enseñarla á los que están c o a -
fiados á su prudente y sabia dirección. Si hasta aquí 
no han podido algunos emprender este método por 
falta de Libros acomodados al intento, esta será la 
única gloria que me resulte, haverles proporcionado 
el presente Libri to , el de Jas Historias escogidas del 
Antiguo Testamento, y el de los. Lugares Selectos t 

añadido en varias partes, que puede reimprimirse 
despues, y con ellos solos ba>ia para lo que se desea. 

P a g . i . 

LECCIONES 
DE GRAMATICA LATINA. 

INTRODUCCION. 

LA Gramática Latina It,-don-

es un A r l e singular, j¡uJr 

que enseña á entender y hablar 
esta L e n g u a peregrina; 

Pero la fácil razón para poderla saber , 
la via solo ha de ser, 
que ofrece la Traducción. 

Esta consiste cabal 
en poca: regla: bien dadas) 
pero han de estar ajustadas 
en el orden natural 

Quiere timbien la K r s i o » 
de los tr.as puro: Autora, 
y entender de sus primores 
el alma en la Explicación. 

N o HA DE COMPONBltSB NADA 

en esta Lengua, hasta que 
ya la fantasía esté 
del buen Latin adornada. 



de por vida. ¡Quanto mejor será que desde Niños se 
apliquen á este fructuoso método, que es e l camino 
m a s derecho, mas corto , y el que se .han de vér pre-
cisados á seguir despues de grandes, si es que quie-
ren saber a l p o d e buena Latinidad! Sin embargo de 
todo? yo sugeto rendidamente mi d i f a m e n al de los 
Sabios y Dignísimos Ref lores , Catedráticos, y R ü r 
gentes de los Colegios y Estudios de esta nuestra 
A m é r i c a , cuyo acertado juicio debemos seguir siemr 
pre , si deseamos aprovechar y ser útiles á la Juven-
tud. A éllos toca guiarla por la senda mas fácil y se-
gura , sin necesitar que se les jniiestre qual s e a , 
quando ellos deben enseñarla á los que están c o a -
fiados á su prudente y sabia dirección. Si hasta aquí 
no han podido aigunos emprender este método por 
falta de Libros acomodados al intento, esta será la 
única gloria que me resulte, haverles proporcionado 
el presente Libri to , el de Jas Historias escogidas del 
Antiguo Test amento, y el de los. Lugares Selectos, 
añadido en varias partes, que puede reimprimirse 
después, y con ellos solos ba¿ia para lo que se desea. 

P a g . i . 

LECCIONES 
DE GRAMATICA LATINA. 

INTRODUCCION. 

LA Gramática Latí,ta I! eden-

es un A r l e singular, dilla, 
que enseña á entender y hablar 
esta L e n g u a peregrina; 

Pero la fácil razón para poderla saber , 
la via solo ha de ser, 
que ofrece la Traducción. 

Esta consiste cabal 
en poca: regla, bien dadas; 
pero han de estar ajustadas 
en el orden natural 

Quiere timbien la Vtrthm 
de los rr.as puro, Autora, 
y entender de sus primores 
el alma en la Explicación. 

N o H A D E C O M P O N G A S E N A D A 

en esta Lengua, hasta que 
ya la fantasía esté 
del buen Latin adornada. 



Para hacer el Lat ín, son 
las reglas muy corta ciencia, 
el todo es la inteligencia 
de repetida Lección. 

Porque aunque lo intente hablar 
ño acabando de aprender; 
¿ quien no lo sabe entender, 
como lo podrá formar? 

Despues de mucho esercer 
las reglas, y traducir, 
se debe entonces seguir 
sin peligro el componer. 

Teniendo en esta ocasíon 
gn Arte mas dilatado, 
con quien consulte el cuidado 
e n su mayor extensión. 

Cal?pino servirá 
por los vocablos que tiene, 
y otros fines que previene, 
los que el uso enseñará. 

El Método pues siguiendo 
de esta noble facultad , 
entre ya la novedad 
e n poco mucho diciendo. 1 

O 

L I B R O J. 3 

DE LAS PARTES DE LA 0R4C10N. 

C A P I T U L O I. 
DE LAS PARTES FLEXIBLES. 

Todo Idioma se ostenta manifiesto Omlltw 
oe Oraciones 6 clausulas compuesto, 
de voces la oracion siempre e s dispuesta, 
de sy tabas la voz , de letras é s t a : 
y pues aqui nos vemos, 
el Latín por las letras empezemos. 

LECCios ¡>£ LAS LETRAS. 
Estas bien decoradas 
son veinte y tres contadas j 
sets vocales constantes, 
y las demás son todas consonantes. 

« . » , t a s L e , M S 5 0 , 1 A - B - C . D . E . R G . H . I K I 

V " " '• u - u • ' K"ega. Las demás B . C . )). F . G. 
& c . son consonantes, y entre ellas X y Z valen cada 

.«na por dos consonante,: esto e í X por a . i g j ™ 

Due, ¿ ' J , , 7 °° h"X d M 

e l Re-V: 5 e Pronuncia Keg,, yeau lasrt-
quezas se pronuncia gadtá.. ° 

THCCOX DE LAS STLAÉAS. 
¿Je las Lexras las Syíaía, se h a c e n , 

•••• i ~ que 



P a r a hacer e l L a t í n , s o n 
las reglas muy corta ciencia, 
el todo es la inteligencia 
de repetida Lección. 

P o r q u e aunque lo intente hablar 
ño acabando de a p r e n d e r ; 
¿ quien no lo sabe entender, 
c o m o lo podrá formar? 

Despues de mucho esercer 
las reglas, y traducir, 
se debe entonces seguir 
sin peligro el componer . 

Teniendo en esta ocasion 
ijn Arte mas dilatado, 
con quien consulte e l cuidado 
e n su mayor extensión. 

Cal?pino servirá 

por los vocablos que tiene, 
y otros fines que previene, 
los que el uso enseñará. 

El Método pues s iguiendo 

de esta noble facultad , 

entre y a la novedad 

e n poco mucho diciendo. 1 

O 

L I B R O J. 3 

DE LAS PARTES DE LA 0R4C10N. 

C A P I T U L O I. 
DE LAS PARTES FLEXIBLES. 

T o d o Idioma se ostenta manifiesto Osilltjo 
o e Oraciones 6 clausulas c o m p u e s t o , 
de voces la oracion siempre e s dispuesta, 
de sy tahas la v o z , de letras é s t a : 
y pues aqui nos vemos, 
el Latin por las letras e m p e z e m o s . 

L e c d t o s i . t>£ LAS LETRAS. 
fcstas bien decoradas 
son veinte y tres contadas j 
seis vocales constantes, 
y las demás son todas consonantes . 

« . » , t a s L e , M S 5 0 , 1 A - B - C . D . E . R G . H . I K I 

V " " '• u - u • ' K " e g a . Las d e m á s B . C . )) . F . G. 
& c . son consonantes, y entte ellas X y Z valen cada 

.una por dos consonante, : e.-to e , X ¿ u c . i g j ™ 

Due, ¿ ' J , , 7 ° ° h"X d M 
e l Re-V: 5 e pronuncia Regr, yeau las ri-

quezas se pronuncia gad,a.. 

LECCIÓN- t>F. LAS STLAÉAS. 

¿Je las Lextas las Syíaía, se h a c e n , 

•••• i ~ que 



que d e v o c a l y consonante n a c e n , 

ó de sola voca l , ó dos v o c a l e s , 

y -se l laman Diphtongos estas tales, 

C a d a v o c a l es una s y l a b a , ó bien esté s o l a , 6 
acompañada c o n otra ú «»tras consonante 1; A s i A-mo-
rir tiene tres sy labas , Pe-trus do». K1 Dipbtongo es 
una sylaba hecha de dos vocales , c o m o aef o«r, que se 
escriben x, ce, y se pronuncian c o m o e sola v . gr. 
a¡des la C a s a f C a l u m e l C i e l o . 

LECCIÓN* 3 . J)E LA CANTIDAD. 
L a s Sylabas, q u e adviertas es mi intento 
tener su cantidad, tener su acento. 
L a Cantidad, pues q u e saberla debes , 
es ser largas h s sylabas, ó breves . 
Breves son, las que breve se prof ieren; 
pero las que s o n Largas, pausa quieren. 
A l g u n a s p o r Comunes s o n tomadas , 
porque y a breves son, y a dilatadas. 

P o r e x e m p l o : e n dóminus el S e ñ o r , la i y la u son 
breves, y asi n o se detiene la v o z e n e l l a s ; e n parén-
tes los padres, la primera e es larga, porque se detie-
ne la v o z a l profer i r la ; y e n Academia la Universi-
d a d , es c o m ú n la 7 , porque se puede también decir 
Academia, esto e s , larga , 6 breve. 

LECCIÓN 4. REGLAS DE CANTIDAD. 

O y e e n breves razones 
algunas Reglas; mas sin excepciones. 

Quait-

Q u a n d o u n a S y f a b a s se forma, 
con sonido de terga se c o n f o r m a . 
P o r e s o los diphtongos largos fueron, 
pues de s y l a b a s dos se compusieron. 

L a sylaba que se compone de dos s y l a b a s es l a r g a , 
c o m o mi d e mihi para mi: y c o m o el d i p h t o n g o se 
c o m p o n e de dos sylabas,es siempre largo,como( 'ct/«m. 

LECCIÓN SIGUEN LAS REGLAS. 
S i e m p r e que la vocal se mira antes 
que haya dos consonantes, 
ó una que de d o s fuerza mantiene, 
largo el sonido tiene. 
P e r o antes d e vocal la vocal p u ^ t a , 
breve se manifiesta. 

L a v o c a l antes de dos consonantes es l a r g a , c o m o 

e n languor la debilidad, la A, porque está antes de las 

dos consonantes n y g. T a m b i é n es larga la v o c a l a n -

tes d e x y z, porque c a d a una va le por dos conso-

nantes: y así en lex la ley , es larga la y e n gaza la 

r iqueza, la a primera. P e r o la v o c a l antes d e otra v o -

cal es breve, c o m o e n viátor el caminante l a i, por-

que es voca l , y está antes de Ja <i,que también lo es. 

• LECCIÓN 6. SIGUEN LAS REGLAS. 

E l Compuesto re tuvo 

la misma cantidad que el Simple t u v o : 

Y lo mismo ha observado 

del que es su Primitivo el Derivado. 

L a s sylabas d e v o c e s semejantes, 

e n c a n u d a d hermanas x>n constantes, 

ai»! Sim-



Simple es la v o z , que n o se c o m p o n e de otras, c o -
mn legi y o he l e í d o . Compuesta la que se forma de 
otras s imples, c o m o perUgi leí enteramente, q u e se 
c o m p o n e de per y legi. E s pues larga la sy laba me-
dia, ó d e en medio e n perttgi, porque lo es e n legi la 
primera, que es la misma en a m b o s . 

Primitiva es la v o s q u e no so deriva de o t r a , c o m o 
lego y o |eo. Derivada la que nace de a l g u n a primi-
t iva , c o m o legébam yo le la , que v i e n e de lego. E s pues 
e n legebam, ia primera e breve, porque e n lego es 
breve. 

Móvi yo h e movido tiene dos sylahas semejantes 
i las d e fovl l ie ca lentado: A s í la minina cantidad, 
que tuvieren ellas e n uno, tendrán en el utrp¡ esto 
es, largas e n a m b o s . 

LECCIÓN 7. DFL ACENTO. 
E l Acento lo e n s e ñ a 
una r a y a p e q u e ñ a : 
y e n la s y l a b a ésta ha de fijarse 
siempre q u e larga deba pronunciarse. 
M a s advertir intento, 
q u e u n o e n cada palabra h a y solo a c e n t o , 
y este es d e tal manera, 
que n o ha de verse e n s y l a b a postrera. 
L a p e n ú l t i m a sylaba l o q u i e t e , 
esto e s , si l a r g a f u t r e ; 
M a s si ella f u e r e b r e v e , 
solo e n la a n t e p e n ú l t i m a estar d e b e . 

L a última n u n c a se pronuncia l a r g a e n Lat in, y 

asi no admite a c e n t o , s i n o solo para distinguir una voz 

de otra semejante, c o m o e n aliás. P o n e s e éste e n la 
penúltima si es larga , c o m o pártales; y si la penúlt i-
ma es b r e v e , se pone en la antepenúlt ima, sea larga ó 
breve, Como Dominas. 

LECCIÓN 3 . PARTES FLEXIBLES. 

L a s Voces d e las S y l a b a s formadas 
s o n e n o c h o maneras figuradas: 

N o m b r e , P r o n o m b r e , l u e g o v a n s iguiendo 

el V e r b o , el Part ic ipio, y se irán v i e n d o 
P r e p o s i c i ó n , A d v e r b i o , Inter jecíon, 

s iendo la ultima d e ellas C o n j u n c i ó n . 

E l Nombre s ignifica 
la persona, ó la cosa íí que s e aplica. 

D e l N o m b r e e n el lugar entra el Pronombre, 
porque no se repita tanto el n o m b r e . 

E l Verbo indica con r a z ó n hermosa 
lo que se dice d e persona ó c o s a . 

E l Participio nombre es derivado 

del V e r b o , qiie le dió significado. 
D e estas pues quatro partes que has o í d o , 

q u e las tres se declinan es s a b i d o ; 

y el V e r b o solamente 
s e conjuga, que es m o d o diferente. 

D i r é de cada una c o n presteza 
las propiedades y naturaleza. 

L a s v o c e s se l laman Partes de la Oración. S011 

o c h o sus especies : 4 flexibles, 6 que varían la t e r m i -

nac ión, y 4 inflexibles, que no varían. T r a t a m o s a h o -

j a d e las primeras. E n esta oiacion Tu, Estudiante, 

él • rabrít 



tabrát !,, Gramática: la v o z Granítica es nombre, 
porque de ella se dice que la s a b r á s : Tu espronombre, 
que se pone e n lugar d e lu nombre Pedro Ó J U J » & c ¡ 
sabrat es verbo, porque es lo q u e s e :fice de ti, y de 
la Gr i'uática; y Estudiante es participio, que se de-
riva del v e r b o estudiar, y significa c o m o éL 

C A P I T U L O II. 
DEC NOMBRE. 

LECCIÓN I . DIMISION DEL NOMBRE. 

E l N o m b r e es substantivo! 

mas b a y n o m b r e también que es adjetivo. 
E l substantivo nombre el ser indica; 
del ser el m o d o e l o t r o s ignif ica .-
y lo que e n todo n o m b r e se e z á m i n a 
es su g é n e r o , y c o m o se dec l ina . 

Su División. 
E l Substantivo s igni f ica la misma persona A cosa, 

c o m o liber e l l ibro . E l Adjetivo s ignifica su m o d o de 
ser, c o m o brevis p e q u e ñ o . S i el substantivo indica 
cosa d e t e r m i n a d a , se l lama Proptio, c o m o Lima la 
Ciudad de L i m a ; si cosa incierta, se dice Apelativo, 
c o m o Vrbs la C i u d a d . 

Declinación. 
E n el n o m b r e h a y q u e saber la dec l inac ión y e l gé-

nero. Declinarte C s variar la terminación por n ú m e -
ros y casos. L o s Números son d o s : Singular, q u e ha-
bla de u n o ; y Plural, d e dos ó mas. L o s Calos son 
seis: N o m i n a t i v o , G e n i t i v o , D a t i v o , A c u s a t i v o , V o r a -

11. D E C L . Dominus. 
S i n g . Domi- Dòmini. Dòmino. Dòmi- Dòmini. d.Dón:i-

num. no. 
Flur. Dòmi- Dòmino-Dòminis. Dòmi- Dòmini, à Dòmi-

ni. tum. m i . 

LECCIÓN A. DEC LI N. DE SUBSTANTIVOS. 

C i n c o Declinaciones 

el substantivo goza e n variaciones. 

Musa, Diminuì, Sermo, Se',fus, Dier, 

y cuidado, de a lguna no desvies. 

L a s decl inaciones de substantivos s o n L a t . tie-
n e el g e n . e n c d iphtongo c o m o Musa Music la M u -
s a . L a 2 , e n i c o m o Dominas Domini el S e ñ o r , L a 3 . 
e n ir c o m o termo termonit la c o n v e r s a c i ó n . L a 4 e n 
us como" sen cut sensut el sentido; y la 5. e n ci c o m o 
diet dici el dia. 

L E C C I O » 3 . EXEMPLOS. 

L D E C L . Musa. 

N o m . G e n . D a t . Act i s . V o c . A b i . 

S i n g . Muta. Mus*. Mus f . Muram. Musa, à Muta. 

P l u r . Music. Muiarü. Musís. Mutai. Music, a Mutis. 



sabrás !,, Gramática: la v o z Granítica es nombre, 
porque de ella se dice que la s a b r á s : Tu es pronombre, 
que se pone e n lugar d e lu nombre Pedro 6 Juan & c ¡ 
:abra, es verbo, porque es lo q u e s e J'ice de ti, y de 
la Gramática; y Estudiante es participio, que se de-
riva del v e r b o estudiar, y significa c o m o éL 

C A P I T U L O II. 
DEC NOMBRE. 

LECCIÓN R. DIVISION DEL NOMBRE. 

E l N o m b r e es substantivo! 

mas b a y n o m b r e también que es adjetivo. 
E l substantivo nombre el ser indica; 
del ser el m o d o e l o t r o s ignif ica .-
y lo que e n todo n o m b r e se e z á m i n a 
es su g é n e r o , y c o m o se d e d i n a . 

Su División. 
E l Substantivo s igni f ica la misma persona A cosa, 

c o m o liber e l l ibro . E l Adjetivo s ignifica su m o d o de 
ser, c o m o brevis p e q u e ñ o . S i el substantivo indica 
cosa d e t e r m i n a d a , se l lama Proprio, c o m o Lima la 
Ciudad de L i m a ; si cosa incierta, se dice Apelativo, 
c o m o Urbs la C i u d a d . 

Declinación. 
E n el n o m b r e h a y q u e saber la dec l inac ión y e l gé-

nero. Declinarse es variar la terminación por n ú m e -
ros y casos. L o s Números son d o s : Singular, q u e ha-
bla de u n o ; y Plural, d e dos ó mas. L o s Casos son 
seis: N o m i n a t i v o , G e n i t i v o , D a t i v o , A c u s a t i v o , V o r a -

l i . D E C L . Dominus. 
S i n g . Demi- Dòmini. Dòmino. Dòmi- Dòmini, ißikii-

num. no. 
nur. Dòmi- Dòmino-Dòminis. Dòmi- Dòmini, à Dri-

tti. rum. nos. nis. 

LECCIÓN A. DECLIN. DE SUBSTANTIVOS. 

C i n c o Declinaciones 

el substantivo goza e n variaciones. 

Musa, Diminus, Sermo, Se,fus, Dier, 

y cuidado, de a lguna no desvies. 

L a s decl inaciones de substantivos s o n L a » . t ie -
n e el g e n . e n c d iphtongo c o m o ilusa Music la M u -
s a . L a 2, e n i c o m o Dominas Domini el S e ñ o r , L a 3 . 
e n is c o m o sermo semonis la c o n v e r s a c i ó n . L a 4 e n 
US como" sen rus sensus el sentido; y la 5. e n ci c o m o 
dics dici el dia. 

L E C C I O » 3 . EXEMPLOS. 

1. D E C L . Musa. 

N o m . G e n . D a t . Act i s . V o c . A b i . 

S i n g . Musa. Muse. Mus f . Musam. Musa, à Musa. 

P l u r . Music. Musarti. Musis. Musas. Music, à Musis. 



I I I . D E C L . Scrmo. 

Sing . Scrmo, Scrmá- Sermó- Scrmo- Scrmo. d Scrmo* 

tiis. ni. mm. nt. 

Plur . Scrmá- Sermó- Sermó- Sermó-Sermó- d Serm¿-

net. num. ni bus. nes. ties. ni bus. 

I V . D E C L . Sensus. 

Sing.Senrus. Sensus. Sensui. Sensum. Sensus.d Scnsu, 

Plur . Sensus. Sen- Sensi- Sensus. Sensus. d Sensi-

suum. bus. bus. 

V . D E C L . Diet. 

Sing . Dies. Djei. Die i. Diem. Dies, d Die. 

P l u r . Dies. Diernm-Diebus. Dies. Dits. d Diebus. 

LBCCION 4. DECLINACION DE NEUTROS. 

L o s nombres N e u t r o s de la I I . v a n por Templum 

tcmpli e l T e m p l o , los de la 111. por Tempus téuporii 

e l tiempo, y los de la IV.por Genu genu la rodiiia. 

Excmphs de Neutros. 

D e la I I . T e m p l u m . D e la Ui.Tempus, D e la I V . G e n u . 

Sing . 
N. Templum. 
G . Tcmpli. 
D . Templo. 
A c . Templum. 
V . Templum. 
A b . d Templo. 

P l u r ; 

N. Templa. 

G . Tcmplórum. 
D . Tcmplis. 

Sing . 
N . Tempus. 
G . Tcmporis. 
D - Tempori. 
A c . Tempus. 
V . Tempus. 
A b . d Tempore. 

Plur . 
N . Témpora. 
G . Témporum. 
D . Tempóribus. 

Sing . 
N. Genu. 
G . Genu. 
D . Genu. 
A c . Genu. 
V . Genu. 
Ab. d Genu. 

Plur . 
N . Genua. 
G . Genuum. 
D . Génrbus. 

A c . Templa. A c . Témpora. A c . Génua. 
V . Templa. V . Témpora. V . Génua. 
A b . d Templis. A b . á Tempóribus. A b . á Génibus. 

L K C C . J. DECLINACIONES IRREGULARES. 

P o r las V I H . declinaciones dichas v a n todos los 

nombres substantivos, menos algunos, c u y a s declina-

ciones son Irregulares, como Domus la C a s a , Vis la 

fuerza , y otros. 

Declinación de Domus. 

S i n g . P l u r . 

N . Domus. N . Domus. 

G . Domi, vel Domus. G . Domórum, vel Domuum. 

D . Dómui, ve l Domo. D . DóMbus. 

A c . Domum. A c . Domos, ve l Domus. 

V . Domus. V . Domus. . 

A b . d Domo. A b . d Dómibus. 

Declinación de Vis. 

Sing . plur. -1 

N. Vis. N. Vires. 

G . . V i s . G , Virium. 

P ==z D . ¿ í r / f e r , 

A c . Vim. A c . W r í j . 

V . V,s. V. Vires. 

A b .¿Vi. Ab.dViribut. 

O t r o s nombres h a y que en el singular v a n por una 

declinación, y en el plural por otra, c o m o Calum i, e l 

C ie lo , y Epulum i, el banquete, que en el singular 

v a n por. Templum, y en el plural Cali orum v a por 

Domi ñus, y Bputa árum por muta. O t r o s c o n una so-

tó 



la terminación sirven para todos los casos, c o m o ti. 

nipi la mostaza, y se llaman Indeclinables. 

LECCIÓN 6. DECLINACION DF. ADJETIVOS. 

K l A d j e t i v o e s , 6 posit ivo, 

c o m p a r a t i v o , ó ya superlativo. 

E l 1'oiitivo dice simplemente : 

. h a c e el Comparativo que a l g o aumente , 

ó disminuya l o que s i g n i f i c a ; 

Drvi- mas el Superlativo e n lo que expl ica 

non. por e x t r e m o s procede, 

pues sublima ó abare q u a n t o puede. 

Decli- D e c l í n a m e estos tres e n varios modos: 

nación, expl icaránse todos. 

S i e m p r e por Bonus va e l super lat ivo , 

por Brévior todo el que es c o m p a r a t i v o . 

E l l'o;it;vo quiere 

á Prtidcnf, Brevis, Bonus,.según fuere . 

"Bonus b u e n o es posit ivo, me'lior m e j o r es comparat i-

v o , y optimur muy bueno es superlat ivo. L o s positi-

v o s si tienen e n e l Nominat ivo u n a sola terminación 

se decl inan por prridens entis, c o s a prudente. Si tie-

n e n dos v a n por brévis 8 breve c o s a b r e v e ; y si 

t ienen tres, p o r bonus, bona, bonum c o s a buena. 

LECCIÓN 7 . EXEMPLOS. 
S i n g . S i n g . 

N . Prudens. N . Bonus, bona, bonum. 
G . Prudíntis. G . Boni, korue, boni. 

D . Prudtnti. D . B o n o , borne, bono. 

A c . 

A c . Prudénlcmfl prudens. A c . Bonum, am, um. ¡ 

V. Prudens. V . Done, bona, bonum. 

A b . dptude'nte, I p r u d é n t i . A b . d f ono, bona, bono. 

P l u r . P l u r . 
N. Prudéntes,8prudéntia. N. Boni, borne, bona. 
G.Prude'ntium/)prudénlum.G. Bonorum, arum, orum. 
D . Prudéntibus. D . £1mis. 

A c . Prudens es .8 prudc'ntia. A c . Bonos, lonas, bona. 
V . Prudentes,8 prudéntia. V . Boni, bona, bona. 
Ab. d prudénti bus. Ab .ábonis. 

Sing. S i n g . 

N . Brrvis, (i breve. N . B r í v i o r , 8 brívius. 
G . Brévis. G . Brevióris, 

B'c'"i. D . Bríviori. 
A c . Brevem, 8 breve. A c . Breviórem,8 brívius. 
V . Brévis, d breve. V . Brevior,(i brívius. 
Ab. a brevi. A b . d brevióre, v i breviórí. 

P l u r . P l u r . 
N. Breves, 8 brétia. N. Brevióres, 8 brtvióra. 
G . Brévium. G . BrevUrum. 
D . Brívibus. Tt. Breviiribus. 

A c . Breves, 8 brévia. A c . Brevióres, 8 brevióra. 
V . Breves. íi brévia. V . Brevióres. & brevióra. 
A b . d Brívibus. A b . d brevióribus. 

LECCIÓN 8. FORMACION DE COMPARATIVOS. 

S e forma el C o m p a r a t i v o a ñ a d i e n d o or al caso a c a -
bado e n i del positivo, c o m o brevit, brevi, brívior : 
y e l superlativo añadiendo al mismo c a s o ssimus c o -
m o brevi, brevissimus. 

P e r o se ha de advertir l o 1. Q u e l o s Posit ivos e n 
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er hacen el Super lat ivo añadiendo rwtus a l N o m i n a , 
t i v o j . c o m o tener t ierno, tenerrimus m u y tierno. L o a. 
Fjcilis fácil , húmilis humilde, y similis semejante, 
m u d a n la terminación ir del N o m i n a t i v o e n limus, y 
asi se hacen superlat ivos, c o m o factllimus muy fácil, 
kumílinnus muy humilde , y simíllimus m u y semejan-
te. L o 3. L o s positivos, que s o n compuestos de los 
V e r b o s fació hacer , dico decir, 6 valo querer, se ha-
c e n comparat ivos mudando la terminación u's d e su 
nominat ivo e n /ntior5 y mudandola en enlissimus, se 
b u e l v e n superlativos, c o m o magnificus p o m p o s o , ma-
te di cus maldic iente , y benóvolus amistoso, q u e hacen 
tnagnificéntior, magnificentíssimus & c . L o 4 . L o s si-
guientes s o n e n todo irregulares. 
Bonust mclior, óptimas. Purvus, minar, minimus. 
Malus, pejor, péssimus. Multum, plus, plúrimum. 
Magnus, major, máximas. Kcquam, nequior, nequissí' 

mus. 

S i el positivo no tiene comparat ivo ó superlativo, 
6 no sabe el Estudiante qual és, use de magis mas, 
para el comparat ivo , y d e val de, 6 máxime m u y , pa-
ra el superlativo, c o m o magis doSfus por defíior mas 
d o & o , valdé doQus por dottissimus muy d o c t o . 

L E C C I O K 9. DE LOS GENEROS. 

Y a las Dec l inac iones a c a b a m o s , 

y á los G é n e r o s vamos. 

Estos s o n seis, el uno es Masculino, 

e l otro se apellida Femenino: 

e l otro Neutro es, 

otro común de dos, otro de tres5 

oua 

t* ' - i : -

i j 
otro es Ambiguo p o r q u e se ha d u d a d o : 
todos e n bfc h*c hoc se han d e c l a r a d o . 

L o s G é n e r o s se notan e n Caste l lano c o n el a r t í c u -
lo el, la, lo. E l h o m b r e , l a m u g e f , & c . E n Latin c o n 
el pronombre hic, hrc, hoc. Hit s i r v e a l mascul ino, 
hac a l femenino, hoc al neutros hic, & hcec, hoc a l 
c o m ú n de tres: hic, h<ec, ó tic, & hoc, ó hac & 
hoc al común de dos: hic, ó hac, ó boc a l a m b i g u o ó 
d u d o s o , según el g é n e r o e n que se t o m a . 

L o s Adj.tivos si t i e n e n una sola terminación s o n 
c o m u n e s d e tres , c o m o hic, & bac,& hoc prudens. S i 
d o s , e n la primera s o n c o m u n e s de d o s , y e n la se-
g u n d a del otro g é n e r o , c o m o hic, & hac brevis. & 
hoc breve. Hic viclor el v e n c e d o r , hac, & hac vifírix 
la v e n c e d o r a , ó l o q u e v e n c e . Si t ienen tres termina-
c iones , e n la primera s o n d e l mascul ino, e n la s e g u n -
da del femenino, y e n la tercera del n e u t r o , c o m o hie 
bonus, hac bona, hoc bonum. 

L E C C . 10. GENERO DE LOS SUBSTANTIVOS. 

D e l Substant ivo e l género se a c l a r a 
e n lo que a c a b a , ó e n lo que declara . 

E s t o es, se c o n o c e p o r su t e r m i n a c i ó n , 6 p o r su 

signif icación. 

REGLAS DE SIGNIFICACION. 
P o r lo que significa e l Mascul ino 
ñ todo macho se le d i ó e l destino} 
y por lo mi>mo quiso justa idea, 
q u e el F e m e n i n o p a r a la hembra sea. 
l o s que á un t i e m p o hembra y macho s igni f ican, 

a l 



16. 
a l que es C o m ú n de dos siempre se aplican. 
L o s nombres que a los Rior les c o n v i e n e n , 
los que l „ s y ¡ e n t 0 ¡ y | u s M i n i e ! t ienen, 
solo un g é n e r o á todos se previno, 
y "tro no puede ser que el masculino. 
L o ; que Insular, Provincias s ignif ican, 
i Ciudades se apl ican, 
ó de Arboler y Naves la v o z t ienen, 
e l femenino g é n e r o mantienen. 

L o s nombres d e machar son mascul inos : los de 
hembras femeninos: los d e machos y hembrar c o m u -
nes de dos, sean d e h o m b r e s 6 animales, propios 6 
apelativos, ¡lie Pesrur i, P e d r o , biejudex i r , e l J u e z , 
hic Leo ir, el L e ó n , ILec mutier ir, la m u g e r , htec 
Etístocbium i, Kustoquia , htec Levna a, la L e o n a . Hic 
d hxc Civir el C i u d a d a n o 6 C i u d a d a n a , hic & hxc 
Canir el P e r r o ó P e r r a . 

P o r las d x h a s reg las son m a s c u l i n o s h i c autter i, 
el V i e n t o S u d , hic Tigris is, el R i o T i g r i s , h i c Osrax, 
el Monte O s a : y f emeninos h*c Castelh * , la Cast i -
l la , htec Cyprut i, la Isla de C h j p r e , ¡>«c Lima <e, la 
C i u d a d de L i m a , xcC Centáurus i, la N a o C e n t a u r o , 
hec Pinur i, el P i n o A r b o L 

LECCIÓN- n . f í E G L A S DF. TERMINACION. 

Siempre que acaba e n er, or, or, o, y n, 

genero m a s c u u n o el n o m b r e tiene. 

C o m o bic aer ís. el a y r e , hic decor ir, la hermosu-

r a , hlcjros ir, ia ¡ lor , bic margo is, e i ir,arger,, bie 

peden is, e l p e > n e . 

L o s 

T 
L o s q u e e n ar la primera n o s decl ina, 
<> en ur, regunta y quarta nos termina, 
p o r e 3 t o s acabados, 
tan) bien son masculinos apropiados. 

C o m o hic Tiárar la T i a r a , hic Oculus i, el o j o , 
hic sensus ur el sentido. 

Femenino en a y e de la primera 
es, y e l que acaba e n ar de la tercera. 

C o m o h<ee ara x, el A l i a r , hxc epitome et, ei c o m -
p e n d i o , hxc lampar ir, la lampara. 

Femeninos también se ha prevenido 
los que en e r , x, y ir tienen sonido. 

C o m o hxcfidct ei, la fé , hxc pax ir, la paz , hxc 
vestir ir, el vestido. 

C o n el g é n e r o Neutro se dec l inan 
los que e n i-, I, m, y r terminan. 

C o m o hoc lue ir, la leche, hoc mel ir, la miel, hoc 
aunan i, el o r o , boc cSput ir, la c a b e z a . 

y los que e n ar y ur siempre han sonado, 
o la tercera en a y e n e te ha dado. 

C o m o boc cálcar is, la espuela, hoc guiur ir, la t>ar-
g a n t a , hoc diadema it,eI diadema, hoc mare , 7 . e l mar. 
i oslas estas reglas tienen algunas e s c e p c i o n e s , q u e 
ensenará el uso. 

C A P I T U L O III. 
DEL PRONOMBRE. 

LECCIÓN I . GENERO DEL PRONOMBRE. 

G e n e r o e n los Pfantmbrei 

k a y , y declinación como en los nombres. 

C S i n 



16. 
a l que es C o m ú n de dos siempre se aplican. 
L o s nombres que a los Rlot les c o n v i e n e n , 
los q U e l „ s f í e n l o , y | u s M o n t e s t ienen, 
solo un g é n e r o à lodos se previno, 
y otro no puede ser que el masculino. 
L o s que Insulas, Provincias s ignif ican, 
i Ciudades se apl ican, 
ó de Arboles y Naves la v o z t ienen, 
e l femenino g é n e r o mantienen. 

L o s nombres d e machos son masculinos : los de 
hembras femeninos: los d e machos y hembras c o m u -
nes de dos, sean d e h o m b r e s 6 animales, propios 6 
apelativos. Hic Petrus i, P e d r o , bicjudex i r , e l J u e z , 
htc Leo is, el L e o n , Hxc mutier ir, la m u g e r , hxc 
Etístocbium i, Kustoquia , hxc Levna x, la L e o n a . Hic 
a hxc Civir el C i u d a d a n o b C i u d a d a n a , hic & hxc 
Canir el P e r r o ó P e r r a . 

P o r las d ichas reg las son m a s c u l i n o s h i c aurter i, 
el V i e n t o S u d , h i c Tigris ir, ei R i o T i g r i s , h i c Ossax, 
el Monte O s a : y f emeninos hxc Cartella » , la Cast i -
l la , hxc Cyprut i, la Isla de C h j p r e , ixc Lima a, la 
C i u d a d de L i m a , xcC Centáurus i, la N a o C e n t a u r o , 
hxc Pinur i, el P i n o A r b o L 

LECCIÓN- n . f í E G L A S DF. TERMINACION. 

Siempre que acaba e n er, or, or, o, y n, 

genero m a s c u u n o el n o m b r e tiene. 

C o m o bic aer is. el a y r e , hic dccor ir, la hermosu-

r a , hicjros ir, ia ¡ lor , bic margo is, e i ir,argel,, bie 

pelieiè is, e l p e i n e . 

L o s 

T 
L o s q u e e n ai la primera n o s decl ina, 
<> en ur, tegunda y quarta nos l ennina , 
p o r e 3 t o s acabados, 
tan) bien son masculinos apropiados. 

C o m o hic Tiárat x, la T i a r a , hic Oculus i, el o j o , 
hic sensus ur el sentido. 

Femenino en a y e de la primera 
es, y e l que acaba e n as de la tercera. 

C o m o hxc ara x, el A l i a r , hxc epitome ci, ei c o m -
p e n d i o , hxc lampar ir, la lampara. 

ten.eninor tambien.se ha prevenido 
los que en e r , x, y ir l ienen sonido. 

C o m o hxc fides ei, la fé , hxc pax ir, la paz , hxc 
vestir ir, el vestido. 

C o n el g é n e r o Neutro se dec l inan 
los que e n i-, I, m, y t terminan. 

C o m o hoc lue ir, la leche, hoc mel ir, la miel, hoc 
aunan t, el o r o , boc ciput ir, la c a b e z a . 

y los que e n ar y ur siempre han sonado, 
o la tercera en a y e n e te ha dado. 

C o m o boc cálcar is, la espuela, hoc guiur ir, la t>ar-
g a n t a , hoc diadema ir, 'el diadema, hoc mare is.el mar. 
i oslas estas reglas tienen algunas e s c e p c i o n e s , q u e 
ensenará el uso. 

C A P I T U L O III. 
DEL PRONOMBRE. 

LECCIÓN GENERO DEL PRONOMBRE. 

G e n e r o e n los Ptbr,Ombrer 

fcay, y declinación como en los nombres. 

C S i n 



Sin vocativo ras declinaciones 
son, pero en ellas quatro hay excepciones; 
porque eslc caso, que los mas no tienen; 
Tu, Meas, Noster y Nostr.ii lo retienen. 
M a s el género de ellos es sabido 
por regla de adjetivos ser regido. 

Los tres pronombres ego, tu, sur son substantivos, 
y tienen el género del nombre en cuyo lugar se po-
nen, como Ule ego, si es hombre el que habla; tu illa, 
si se habla con tr.uper. T o d o s los demás son adjeti-
vos , y se govierm su género por las reglas dichas de 
'adjetivos. 

L E C C I Ó N I . 

DECL1N. DF. PRONOMBRES SUBSTANTIVOS. 

D E C L I N A C I O N Je F,go. 

N . G . D . Ac . V . A b . 

Sing. Ego Y o . Mi i. Mihi, A mi. Me. — _ á mí. 

l'l. NosKoso-Nostrum, Nabis. Nos. ánobts. 
tros, ó nosiri. 

D E C L . D E Tu. 
Sing. Tu T u . Tui. Tibí. Te. 
P L Vos Voso- Vestrum. Vobis. Vos. 

tros, ó vessri. 

D E C L . D K Sul. 

Sing. y Piur. — Sui de sí . Sibi. Se. = dse. 

L E C C I Ó N 3 . 

DECL. DE PRONOMBRES ADJETIVOS. 

• Sing. IJic este. 
N . Hic, S¡S hxc, ií hoc. 
G. Huius. 
D .Hule. 

Ac. Hunc, harte, hoc. 
A b . ab hoc, hdc, hoc. 

Plur. 
N. Hi, h<e, htec. 
G.Hormn, harum, horum. 
D . His. 

A c . líos, has, hxc. 
A b . ab his. 

Sing. Iste este. 
N. iste, isia, istud. 
G . hi ins. 
D . isti. 

A c . Istum, islam, istud. 
A b . ab isso, istd, isto. 

Piur. 
N. Isti, isttc, ista. 
G.Islárum, árum, tlruin. 
D . Islis. 

A c . Istos, islas, isla. 
A b . ab isiis. 

Tu. J te. 
Vos. d vob'tt. 

Sing. Tpse el mismo. 
N . Ipse, ipsa, ipsutn. 
G . Ipsius. 
D . Ipsi. 

Ac. Ipsum, ipsam, ipsum. 
A b . ab ipso, ipsá, ipso. 

Plur. 
N. Ipsi, ipste, ipsa. 
G . Ipsorum, ipsarum, ipsorum. 
D . Ipsis. 

A c . Ipsos, ipsas, ipsa. 
A b . ab ipsis. 

Por Iste se declina Ule, illa, tllud aqueL 

L E C C . L E C C . 



LRCCION 4. SIGUEN LAS DECLINACIONES. 

S i n g . I;, el. S i n g . Qtiis, vel qui, quien, 6 el 'que. 
N . Ir, ea, id. N . Quif,vel qui,qua,quod,ve\ quid. 
G . Ejus. G . Cuius. 

I ) Éi. J). Car , 
A c . Eum, eam, id. A c . Quem, quam, quod, v e l quid. 

A b . «6 «o, e i , eo. A b . i v e * 2 " ' -

Piur. P l u r . 
N . Ei, vel ij, ea,ea. N . Qui, qu<e, qua. 
G.E6rwn,árum,orum.G.<¿uórtim,quárunt, quorum. 

D . Eií, vel ijs. D . fáueiij. v e l quilín. 

A c . Eos, eas, ea. A c . Quos, quas, qua. 

A b . ab eis,vdijs. A b . d qucis, v e l quibus. 

P o r is v a sil c o m p u e s t o idem, eadcm, idem el mis-

m«»; pero e n el nominat ivo d e plural no toma la termi-

n a c i ó n ei de su simple. 

D E C L . D E Meus, mea, meum cosa mia. 
S i n g . P l u r . 

N . Meus, mea, meum. N . Mei, mea, mea. 
G . Mei, mete, mei. (i. Me árum, árum, órum. 

D . Meo, mea-, meó. D . Mcis. 

A c . Meum, meam, meum. A c . Me oí, meas, mea. 
V . Mi, mea,meum. V . Mei, mete, mea. 
A b . 4 meo, med, meo. A b . á meis. 

P o r Meus se decl inan Tuus, tua, tuum cosa tuya, y 

Suus, sua, suum c o s a s u y a ; pero ambos sin vocativo. 

LECCIÓN 5. SIGUEN LAS DECLINACIONES. 

D E C L . D E Ncster, nostra, nosfrum cosa nuestra. 
S i n g . Plur. 

K.Noster, nosira,nostrum. N. Nostri, nostra, nostra. 
G . A 'ostri , nostri, nostri. G . Nostrórum,árum,órum. 
D . Nostro, nostra, nostro. D - Nostrir. 
A c . N o s t r u m , aw,um. Ac .No-stror,nostras,nostra 
V.Noster, nostra, nostrum. V. Nostri, nostra, nostra. 
Ab.<¿ nostro,nostra, nostro. A b . d ñostris. 

P o r Noster v a Vcster, vestra, vestrum cosa v u e s -

tra¿ pero sin vocat ivo . 

D E C L . D E Nos tras c o s a do nuestro pais. 
S i n g . P l u r . 

N . Nos tras. N . Nostrátcs, & noslrátia. 
G . Nostrátis. G . Nostrátium,\\ nostrátum. 

D . Nostráti. D . Nostrátibus. 

Ac.Nostrátem,{3 nostras. A c . Nostrátes,S nostrátia. 
X.Nostras. V . Nostrátes, & nostrátia. 

A b . á nostráte, 1 nostrati. A b . d nostrátibus. 
P o r Nostras se decl ina s in v o c a t i v o Vestras Ves-

trátis c o s a d e vuestro pais. 

C A P I T U L O IV. 
DEL VERBO. 

LECCIOH I . DIFERENCIAS DEL VERBO. 

P o r números, personas, t iempos, m o d o s , 
v i e n e n s e á c o n j u g a r los verbos todos. 
L a s personas son tres, d e esta manera , 
hay primera, hay segunda, y hay tercera. 
L o s números son dos , y esto es cabal , 



LECCIÓN 4. SIGUEN LAS DECLINACIONES. 

S i n g . I;, el. S i n g . Qtiis, vcl qui, quien, 6 el 'que. 
N . Ir, ea, id. N . Quif,vel qui,qucetquod,\-e\ quid. 
G . Ejus. G . Cuius. 

I ) Éi. J). Car , 
A c . Enm, cam, id. A c . Quem, quam, quod, v e l quid. 

A b . «6 «o, e i , eo. A b . i v e * 2 " ' * 

Piur. P l u r . 
N . Eiy vel ijy ece,ea. N . Qui, qu<e, qua. 
G.E6rwn,árutnyOTum.G.<¿uórtimyquárunty quorum. 

D . Eit, vel ijs. D . fáueiij. v e l quilín. 

A c . Eos, cas, ca. A c . Quos, quas, 

A b . ab eisyvd ijs. A b . á queis, xel quibus. 

P o r is v a sil c o m p u e s t o ;t¿t*m, eadem, idem el mis-

m o ; pero e n el nominat ivo d e plural no toma la termi-

n a c i ó n ei de su simple. 

D E C L . D E Meusy mea, meum cosa mia. 
S i n g . P l u r . 

N . Mcus, mea, meum. N . Me i, mea, mea. 
G . Meiy mete, mei. (i. Me árum, árum, órum. 

D . Meo, mece, meo. D . Meis. 

A c . Meum, meam, meum. A c . Me oí, meas, mea. 
V . Mi, mea,meum. V . Mei, mete, mea. 
A b . d meo, med, meo. A b . d meis. 

P o r Meus se decl inan Tuus, tua, tuum cosa tuya, y 

Suus, sua, suum c o s a s u y a ; pero ambos sin vocativo. 

LECCIÓN 5. SIGUEN LAS DECLINACIONES. 

>r 
D E C L . D E Ncster, nostra, nosfrum cosa nuestra. 

S i n g . Plur. 

K.Noster, nosira,nostrum. N. Nostri, nostra, nostra. 
G . Nostri, nostri y nostri. G . Nostrórum, árum, órum. 
D . Nostro, nostra, nostro. D - Nostris. 
A c . N o s t r u m , amytím. /\c.No~stror,nostras,nostra 
V.Nostcr, nostra, nottrum. V. Nostri, nostra, nostra. 
Ab.<¿ nostro, nostra, nostro. A b . d nostris. 

P o r Nostcr v a Vcster) vestra, vestrum cosa v u e s -

tra; pero sin vocat ivo . 

D E C L . D E Nos tras c o s a de nuestro pais. 
S i n g . P l u r . 

N . Nos tras. N . Nostrátcs, & nostrátia. 
G . Nostrútis. G . Nostrátium,\\ nostrátum. 

D . Nostráti. D . Nostrátibus. 

Ac.Nostrátem,S nostr as. A c . Nostrátes,S nostrátia. 
X. Nostr as. V . Nostrátes, & nostrátia. 
A b . d nostráte, 1 nostrati. A b . d nostrátibus. 

P o r Nostros se decl ina s in v o c a t i v o Vcstras Vcs-
trátis c o s a d e vuestro pais. 

C A P I T U L O IV. 
DEL VERBO. 

LECCIÓN I . DIFERENCIAS DEL VERBO. 

P o r números, personas, t iempos, m o d o s , 
v i e n e n s e á c o n j u g a r los verbos todos. 
L a s personas son tres, d e esta manera , 
hay primera, hay segunda, y hay tercera. 
L o s números son dos , y esto es cabal , 
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p u e s es singular u n o , otro plural. 

Q u e los tiempos son tres es bien seguro, : 
el présenle, el pretérito, el futuro. 
T a l v e z es el pretérito imperfe&o, 
perfecto á v e c e s , y plusquam perfeclo. 
F i n a l m e n t e el futuro es imperfeto, 
v tiene también nombre d e perfeflo. 
Q u a t r o los modos son: Indicativo, 
a g ü e n s e Imperativo, Subjuntivo, 
y el n ú m e r o completa Infinitivo. 
L a aclii'a y la pasiva formas s o n , 
que muda el verbo en su c o n j u g a c i ó n . 
P o r ellas todo verbo es ciertamente 
Pasivo, Aciiv.', Neutro, t> Deponente-. 
C a d a u n o es d e estos v e r b o s Adjetivo, 
y solo e l v e r b o sum es substantivo. 

E l Verbo s iempre afirma. Sum, es, fui a f irma el ser, 
y se l lama Substantivo: los demás afirman el modo d e 
s e r de las personas 6 cosas, y así se dicen Adjetivos. 
D e estos son ACtivos, los que s igni f ican a c c i ó n , y aca-
b a n e n o, c o m o amo amas a m a r . Pasivos, los que s i g -
nif ican pasión, y acaban e n or, c o m o amor amáris 
ser amado. Neutros, los q u e signif ican a c c i ó n , y solo 
tienen v o z aCiiva, c o m o dormio dorinis dormir. Depo-
nente f ó Comuner, los que s igni f i can 'acc ión, y á v e -
c e s pasión, y solo tienen v o z pas iva , c o m o imitor imi-
táris imitar, ó ser imitado. L o s modos y l o s tiempos 
se entenderán por las mismas c o n j u g a c i o n e s . L a s per-
sonas son To, Tu, Aquel d e S ingular : Nosotros, Voso-
tros, Aquellos de Plural . 

L E C C . 

LECCIÓN I. CONJUGACION DF. SU.II, ES, FUI. 
Y o . T u . A q u e l l . N o s . Vosot . A q u e l l . 

Modo Indicativo. 
S i n g u l a r . Plural . 

T i e m p o presente . Y o s o y . 
Sum. Es. Est. Sumus. Estis. Sunt. 

Pretér i to i m p e r f e t o . Y o era. 
Eram. Eras. Eral. F.rAmts. Eráiis. F.rant. 

Pretér i to p e r f e f l o . Y o fui, he sido, 6 h u v e s ido. 
Fui. Fi listi. Fuit. Fuimüs. Puistis. Faérunt, v e l fuíre. 

Pretérito plusquam p e r f e f l o . Y o havia sido. 
Fúeram. Ftíeras. Fúerat. Fuerjn.us. Fuerátis. Fueran!. 

F u t u r o i m p e r f e c t o . Y o seré. 
Ero. Eris. Erit. Erimus. Eritis. Erunt. 

Imperativo. P r e s e n t e y futuro. S é ni. 
= Es, vi esto. Esto. = — Este, v i estete. Sunto. 

Subjuntivo. Presente . Y o s e a . . 
Sim. Sis. Sil. Simus. Sitis. Sint. 

Pretérito ¡ m p e r f e f l o . Y o fuera, sería y fuese 
F.sscm. Esscs. Esset. Essémis. Essétis. Essent. 

Pretér i to p e r f e f l o . Y o h a y a s ido. 
Fúérim. Fúeris. Fúcrit. Fuertmus. Vuerttis. Fúcrint. 

Pretérito plusquam p e r f e f l o . Y o huvierà , bavr ia , 
ó h u v i e s e sido. 

Fuissem. Fuisses. Fuisset. Fuissc- Fuissétis.Fuissent. 
rrais. 

F u t u r o p e r f e f l o . Y o h a v r é s ido, fuere , ó h u v i e r e s i d o . 
Fuero. Fúcris. Fúerit. Fuertmus. Fueritis. Fúcrint. 

Infinitivo. 

P r e s e n t e é i m p e r f e f l o . P r c . F e r f . v plusq. perf . 
b e r , o que era. Essc,i\fore. H a v e r sido. Fuisse. 

C i r -



Circunloquio i . H a v e r d e ser. Fore, v e l futurum,am, 

um es se. £ 

Circunloquio 2. Q u e f u e r a , ó huviera de h a v e r sido. 
FuturuiH, am, tim fuisse. 

Participio e n rus. C o s a que h a , ó tiene de ser. Futurus, 
futura, futurum. 

LECCIÓN 3. COMPUESTOS DE SUM. 
S o n 1 1 . Absum estar ausente. Obstan dañar. 

Adsum estar presente. Possum poder. 
Desuní fa l lar . Prxsum presidir. 

tnsum estar e n a l g o . Prosum aprovechar . 
Inter sum intervenir. Subsum estar debaxo. 1 

Y Supersum sobrar, que todos se c o n j u g a n c o m o su 
s imple, c o n tres advertencias: la primera: Absum, prx-
sum, possum t ienen participio en . OÍ: absens ausente, 
prtesens préseme, y poleas poderoso. L a segunda: Pos-
sum é Insum n o tienen participio e n rus. L a tercera: 
É n las personas e n q u e sum empieza por voca l , pro-
sum tiene d antes de e l la , c o m o est, prodest, y pos sum 
t, c o m o est, potest, la qual / , pone también p o r t a / 
d e su simple, c o m o y«/, potuij p e r o . e n e l Infinitivo se 
dice pos se, y en todas ias personas del imperfecto de 
Subjunt ivo , c o m o possem,possts,ikc. 

LECCIÓN 4. CONJUGACIONES DE VERBOS 

Adjetivos. ' 
F u e r a de la. d e Sum hay Regulares 
quatro Conjugaciones, 
y j u c h a s - h a y también Irregulares. 

A d v i e r t o dos cosas: la primera, que todos los Verbos 
tienen 

tienen e n s u s - C o n j u g a c i o n e s , sean d e a & i v a , 6 de p a -
s i v a , los R o m a n c e s siguientes: be y buve e n el preté-
rito p e r f e d o d e Indicat ivo: bavré ó buviere en el fu-
turo per feéto ; y kavria y huviesc e n e l plusquam p e r -
fecto de Subjunt ivo . 

L a s e g u n d a : que e n pasiva c a r e c e n los v e r b o s de 
pretéritos p e r f e d ó , y plusquam p e r f e f t o e n indicati-
v o , y subjunt ivo, y asi mismo, del futuro p e r f e c t o ; pe-
r o se suplen con el participio c e pretérito, y e l v e r b o 
substantivo en su t iempo semejante. E l uso d e una y 
otra advertencia se verá e n la C o n j u g a c i ó n primera, 
y p o r e l la se aplicará á las demás. 

CONJUGACIONES REGULARES. 

K a s d e saber que d e estas la p r i m e r a , 

l a t g o el Inf init ivo e n áre tiene: 

K i ére á la segunda le conviene 

l a r g o , y el ere breve á la tercera: 

L a quarta sin e m b a r g o , 

l a d e terminar s iempre en iré l a r g o : 

L o s e x e m p l o s son de la i : Amo, amar, amjre 

amar: d e la 3 : Doeeo, docer, docírc, enseñar: de lá 

3: Lego, legir, lígerc leer: y de la 4 : Audio, audir, 

auasre o í r : 

LECCIÓN 5 . CONJUGACION I. AMO 

v S , n P l ' ' a r " . P l u r a l . 

1 0 . i u . A q u e l . N o s . V o s . A q u e l ! . 

A C T I V A . 
Indicativo. Presente. Y o a m o . 

Amo. Amas. Ama, Jmámus, Amatis. Aman!. 

C a f r e -
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Pret.' imperfeto . Y o amaba. 
Amdham. Amabas, Amábat. Amaba- Ama- Amaban!. 

mus. bátis. 
Prer .^erf . Y o amé, ó he amado, ó huve amado. 

Amáv'i. Amjvisii. Amávit. Ama- Ama- Amazurunt, 
v¡mus. vistis. 1. amoveré. 

Pret. plusq. perf. Y o havia amado. 
Amávt- Amáve- Amáve- Amave- Amave- Amáve-

ram. ras. rat. rámur. ráiis. rant. 
Futuro imperfecto. Y o amaré. 

Amibo. Amabit, Amabit. Amábi• Amábi- Amábunt. 

mus. íis. 
Imperativo. Presorite, y Futuro. A m a tu. 

Ama, ve l Amato. Amate, v e l Amánto. 

amato. amatóte. 
Subjufíth'o. Presente. Y o áme. 

Amem. Ames. Amet. A>némus. Amétir. Ament. 
Pret. i m p e r f e t o . Y o amara, amaría, y amase. 

Air.árem. Amares. Amáret. Amare'- Amaré- Amárent. 

mus. lis. 
Pret . perfef lo . Y o haya amado. 

Amáve- Amáve- Amáve- Amave- Amave- Amáve-
rim. ris. rit. rimus. ritis. rint. 

Pret. plusquam perfeflo. Y o huviera, havria, y 
huvie.e amado. 

Amavis- Amavis- Ama- Amavis- Amavis- Amavis-
sem. ses, visset. sé'nus. sétis, sent. 

Futuro perfeélo. Y o havré amado, amare, ó huvie* 
re amado. 

Amáve- Amáve- Amáve- Amaveri- Amave- Amávt-
ro. ris. rit. mus. ritis. rint. 

14-

InfinitOio. 
Presente é imperfecto. — A m a r , Amáre. 
Pret. perf. y plusq. perf. I laver amado, Amavis se. 

Participio de presente é imperfecto. E l que. ama, ó 

amaba, Arrians, antis. 
Participio de futuro. E l que ha de amar , Arnaturus, 

a, um. 

Supino, Ae. A amar, Amatum. Abl. P o r ser amado, 
Amátu. 

Gerundio. El Amar. N . Amánium. G . Amandi. D . 
Amando. A c . At/tandum. A b l . Amando. 

Circunloquio 1. i l a v e r de amar, Amaturum, am,um 
tsse, vel amatum iré. 

Circunloquio 2. Q u e a m á r a , 6 hubiera de liaVcr 
amado. Amatúrum, am, um juisstf 

L E C C I Ó N 6. 

Yo. T u . Aquel . N o s . V o s . Aquel!. 

j , f P A S I V A . 

Iniicatim, Presente. Y o soy amado. 
Anar. Amar/,, vel Amaiur. Amamur. Amámi- Aman-

amare. „,. ,UJ% 

Pretérito i m p e r f e t o . Y o era amado. 
Amalar. Amaoá- Amalá- Amaba- Amaba- Amaian-
-¡ rir,_veI lar. mur. miai. tur., 4 

amabáre. 

•íjetérito perfeSo. Y o ful, ó he, fi h u v e sido amado, 
. Amaiuj. a, um. 
Sum, 1. Er, vel Est, I. gumut, l . E í / í r , 1. Sunt ftlerim 
fui. Juilli. fui!, fuimus. Juina, ve l fuere. ' 

m* " Si*. 



28 
Pretérito plusquam perfééto. Y o havia sido amado, 

Amatas, a, um. 
Eram,l. Erar, 1. Era/, 1. Eramus, 1. EraUs, 1, Eranf, 1. 
fúeram, ftieras. fuera!, fueranas, fu crasis. fuer mí. 

Futuro i m p e r f e t o . Y o seré amado. 
Amabor. A'nabéris, Amabi- Amabi- Att.ihi- Amabún• 

l amábere. tur. mur. mint. tur... 
Imperativo. Presente, y futuro. Sé'tu.amado. 

-——Amare, vel Amator. Amamini, vel Aman* 
amator. amaminor. tor. 

Subjuntivo. Presente. Y o sea amado. 
Amer. Améris, vel Ametur, Amcmvr. Amena* Amcnt 

amere. ni. < tur. 

Pretérito imperf. Y o fuera, sería, y fuese amada 
Amárer. Amaréris, Amaró- Amaré' Amaré-. Amaren-

1. amar ¿re. tur. mur. mini. tur. 
Pretérito perfeflo. Y o baya sido amado, Ama-

tur, a, um. "• 

Y o . T u . Aquel. Nos. V o s . Aquel!. 
Sim, vel Sis, vel Sil, vel Simas, vel Sitis, L Sin:, vel 
fúerim. fúeris. fú:rit. fucrfmus. fuerítis. juerint. 

Pretérito plusquam perfecto. Y o huviera, havria,'y 
huviese sido ainado, Amatus, a, um. 

Etsem,\. Esses, 1. Estet, 1. Essémus,l Essétisl Essét,L 
fuissem.fuisses. fuissct.j'uissémus. furssétis. fuissit. 

Futuro perfecto. Y o havré sido, fuere, ó huviere 
sido amado, AmJtus, a, um. 

Ero, vel Eris, 1. Erit, I. Erimus, 1. Erhis, l Eruntyl 
fuero, fueris. fuerit. fucrfmus. fucritis. fuerití 

Infinitivo. 

Presente, é i m p e r f e t o . Ser amado, Amári. 
P r c 

2 9 
Pretérito perfeí^o, y plusquam perfeflo. Haver sido 

. amado, Amátum, am, um. esse, ve4 fuisse. 
Participio de pretérito. Cosa amada, Amó tus,, a, um. 
Participio de futuro. Cosa que ha de ser amada, 

Amándus, a, um. 
Circunloquio i . Haver de ser amado, Amandum, amt 

um esse, vel amátum iri. 
Circunloquio i . Q u e fuera, ó huviera de haver sido 

amado, Amandum, um, um fuisse. 

L E C C . 7- CONJUGACION DF. DOCF.O. 

S i a g u h r . Plural. 

Y o . T u . Aquel . N o s . V o s . A q u e i L 

A C T I V A . 

Indicativo. 
Presente. Y o enseño. 

Doceo. Doces. Docct. Docémus. Docétis. Docé¡&% 

Pretérito i m p e r f e t o . Y o enseñaba. 
Docé* Doté- Docébat. Docebá- Docebá- -Docébant. 

bam. has. mus. tis. 

Pretérito perfeéto. Y o enseñé. 
Docui. Docuisti. Dócuit. Doctít* Docuis- Docuérunt, 

mus. tis. L docuére• 
Pretérito plusquam perfeéto. Y o havia enseñado. 

Docúeram. Docuc- Docuc- Docue- Docucra- Docue* 
ras. rat. ran.us. tis. ránt. 

Futuro i m p e r f e t o . Y o enseñaré. 
Docébo. Docébis. Docsbit. Doccbi- Docébiiis. Doc¿-

thus. bunt. 

Impc* 



Imperativo. Presente, y futuro. Enseña tu. 
:—~ Doce, vel Doce ¡o. = r r — Docéte, vel Docénto. 

docéto. docetote. 

Subjuntivo. Presente. Y o enseñe. 
Dóceam. Dóceas. Dóceat. Doceá• Doceá- Doceant. 

mus. lis. 
Pretérito i m p e r f e t o . Y o enseñára, enseñaría, y 

enseñase. 
Doc-'rem. Docérer. Docé- Doceré- Doceré- Docérent, 

ret. mus. tis. 

Pretérito perfeflo. Y o haya enseñado. 
Docue- Docue- Docuerit. Docueri- Docueri- Docue-

rtm. ris. • mus. lis< rint. 

Pretérito plusquam perfe&o. Y o huviera enseñado. 
Docuis- Docuis- Dociiis- Docuis- Docuis- Docuis-

sern. ses. set. sémus. sátis. se ni. 

Futuro perfef lo . Y o ensefiáre. 
Docúero. Docúe- Docúe- Docueri- Docueri- Docue-

ris. rit. mus. tis. rint. 
.v.Infinitivo. Presente, é imperf. Enseñar, Docére. 
Pretérito perfef lo , y plusquam perfeflo. Haver ense-

ñado, Docuisse. 
í a n i c i p i o de presente, é imperfeflo. E l que enseña, 6 

..enseñaba, Dócens tis. 
Participio de futuro. E l que ha de enseñar, Dotia-

rus, a, uro. 

Supino. Ac . A enseñar, Do3um. AbL P o r ser ense-
ñado, Do£3u. 

Gerundio. El enseñar. N . Doce'ndum. G. Docéndi. 
D . Docéndo. A c . Doccnlum. A b l . Docéndi. 

Cir-

Circunloquio v. Haver de enseñ; t. Dotturum* MU, 
um esse, ve l doc3um iré. 

Circunloquio 2. Q u e enseñara, ó huviera de haver 
enseñado, Do&urum, am, um fuisse. 

Y o . T u . Aquel. N o s . V o s . Aquel l . 
LECCIÓN 8. PASIVA. 

Indicativo. Presente. Y o soy enseñado. 
Dáceor. Docéris, ve l Docé- Docé- Docémi- Docéntur; 

docére. tur. mur. ni. 
Pretérito i m p e r f e t o . Y o era enseñado. 

Docé- Docebáris, 1. Docebá- Doce• Docebá- Docebán-
bar. docebáre. tur. bámur. mini. tur. 

Pretérito perfef lo . Y o fui enseñado, DoSlus, a, um, 

con Sum, es, fui, como en Amo. 
Pretérito plusquam perfeflo. Y o havia sido enseñado, 

Do&us, a. um, con Sum, es, fui, c o m o en Amo. 
Futuro i m p e r f e t o . Y o seré enseñado. 

Docé- Docéberis, L Docébi- Docé- Docebt- Docebún* 
bor. doce'bere. tur. bimur. mini. tur. 

Imperativo. Presente, y futuro. Sé tu enseñado. 
szzDocérc, vel Docétor. Doccnini, v e l Docéntdr. 

docétor. docéminor. 
Y o . T u . Aquel . N o s . V o s . Aquell . 

Subjuntivo. Presente. Y o sea enseñado. 
Dócear. Doceáris, vel Doceá- Doceá- Doceá- Doceán-

doceáre. tur. mur. mini, tur. 
Pretérito imperf. Y o fuera, seiía, y fuese enseñado. 

Docé- Doceréris, vel Doce- Doce- Doceré- Dcceren-
rer. doccrére. rétur. rémur. mini. tur. 

Pretérito perfeflo. Y o haya sido enseñado, DoClur, 
o, umf con Sum. p r e _ 



Pretérito p l q s q t v n p e r f e í i o . Y o harria sido enseñado, 

DoíLus, a, um, con Sum. 
F u t u r o per fe í io . Y o h a v r é sido enseñado, DoBur, a, 

um, con Sum. 
Infinitivo. Presente , é imperf. S e r enseñado, Docéri. 

Pretérito perfecto, y plusquam perfe í io . Haver sido 

enseñado, DóCium, am, um crie, vel fuisse. 
Participio de pretérito. C o s a e n s e ñ a d a , Dotlur, a, um. 
Participio de futuro. E l que ha de ser enseñado, D o -

céndut, da, dum. 
Circunloquio i . H a v e r de ser enseñado, Docéndum, 

dam, dum erre, ve l dcÑum iri. 
Circunloquio. 2. Q u e fuera , 6 huviera de h a v e r sido 

ensenado, Docéndum, um, um fuisse. 

LECCIÓN 9. CONJUGACION III. DE LEGO. 

Singular . P l u r a l . 

Y o . T u . A q u e l . N o s . V o s . A q u e l ! . 

A C T I V A . 

Indicativo. Presente. Y o leo. 

Lego. Legir. Legit, Légimus. Le'gitis. Leguat. 

Pretérito imperfecto. Y o leía. 
Legébam. Legébas. Lcgébat. Legebá- Legebd- Legé-

mus. lis. batí. 
Pretérito p e r f e í i o . Y o leí . 

Legi. Legirti. Lcgit. Lcgimus. Legistis. Legc'runt, 
vel ere. 

Pretérito plusquam p e r f e í i o . Y o havia leído. 
Lígcram. Lege- Legerat. Legerá- Legerdtis. Lége-

ras. mar. rant. 

F u-

Puturo ¡mperfeílo. Y o leeré. 
Legam. Leges. I.eges. Legémts. Legétir. Lcgcnt. 

Imperativo. Presente, y futuro. Lee tu. 
= = v"él £ < J > 7 M = C B Legite, vel Legúnto. 

légito., I.egitcte. 

Subjuntivo. 
To. T u . Aquel." N o s . V o s . A q u e l L 

Presente. Y o lea. 
Legam. Legar. Legat. Lega-rus. Legátir. Legant. 

Pretérito imperfecto. Y o leyera, leerla, y leyese. 
Legerem. Lígerct. Ugf- Legeré- Legere- Legerent. 

res. mur. tit, 

Pretérito per fe í io . Y o haya leído. 
L/gerim. Lígerir. Lege• Legerí- Legeri- Légerint. 

rit. mur. tis, ' 
Pretérito plusquam perfeí io. Y o huviera le ída . 

Legis- Legisrel. Lcgirret. Lcgisré- Legis- Lcgir-
mur. sitir.- rens. 

Futuro perfeí io. Y o leyere . 
Ligero. Lígerir. Ugertt. Legerl- Legerl- Lfgcrint. 

mur. tir. 
Injinrtitó. Presetite,- é imperfeélo. Leer , Jnígere. 

Pretérito perfe í io , y plusquam per fe f lo . i ¡as er le í -
do, Leglrsc. 

Participio de Presente, é imperfeélo. Et n ie- l e e , é 
le ía , Legens, tir. 

Participio de futuro. E l que ha de leer, LcBMí, a, 
um, 

Supino. A c . A leer, I.eÜum. A b , p o r 1er leído, L¿fll;. 

Gerundio. E l leer. N . Legéndum G. Leginái.X!. Le~ 

gendo. A c . Legéndum. A b l . á Legénde: -

O Cir-



Circunloquio i . Haver de leer , LeClúrum, am, im 
etsc, v e l leftuoi iré. 

C i r c u n l o q u i o 2 . Q u e leyera , 6 t u v i e r a d e baver leí-
d o , LeSlúrum, am, um fuiste. 

LECCIÓN 10. PASIVA. 

Y o . T u . AqueL N o s . V o s . Aquel l . 

Indicativo. Presente. Y o soy le ído. 

Legar. Ligerit, vel Légi- Le'gimur. Ltglmi- Legún-

légtre. tur. ni. tur. 

Pretérito imper fe f lo . Y o era le ído. 

Legé- Lcgebáris, L Legebd- Lege- Legebá- Legtbán. 

bar. Icgebárc. tur. bámur.mini. tur. 

Pretérito perf . Y o f u i le ído, LeClus, a, um c o n 5 . ™ 

Pretérito plusquam perfecto. Y o h a v i a sido leído, 

LeElus, a, um con Sum. 

F u t u r o imperfef lo . Y o seré le ído. 

Legar. Legíris, vel Lcgi- Lcgé- Legc- Lcgenlur. 

lege.re. tur. mur. mini. 

Imperativo. Presente, y futuro. S e tu le ído. 

=Lé¡',ere, v e l Li'gitor.=Legimini, v e l Legúntor. 

U'gitor. ¡egiminor. 

Y o . T u . Aquel. N o s . V o s . A q u e l l . 

Subjuntivo. Presente. Y o sea le ído. 

Legar. Lcgáris, vel Lega- Lega- Legimi- Legán-

IcgMe. tur. mur. ni. tur. 

Pretér i to imperf. Y o f u e r a , ser ía , y fuese leído. 

Líge-.Legcrc*is,L Lege- I.cgeré- Legerc- Lcgerh-

rer. legerírc. rétur. mur. mini. tur. 

Pretér i to p e r f e d o . Y o h a y a sido l e í d o , LeClus, a, «« 

Sitn, ate P l , 

Pretérito plusq. p e r f . Y o huviera sido leído, Leñls, 

a, um essem, ote. 
Futuro p e r f e f l o . Y o h a v r é sido leído, Lefias, a, um 

ero, & c . 

Inflativo. Presente , 6 imperf . Ser leído, Legi. 
Pretérito p e r f e f l o , y p l u s q u a m perfef lo . H a v e r sido 

l e í d o , Leiium, am, um esse, v i l fuiste. 
Participio d e pretérito. C o s a leída, Leñus, a, um. 
Participio de futuro. E l q u e ha d e ser le ído, Legin-

dus, a, um. 

Circunloquio 1. H a v e r d e ser le ído, Legíndtm, am, 
um esse, v e l IcCtum iri. 

Circunloquio 2 . Q u e f u e r a , ó huviera de haver sido 
leído, Legéndum, dam, dum fuiste. 

LECCIÓN I I . CONJUGACION. IV. AUDIO. 

Singular . Plural , 

í o . T u . A q u e l . N o s . Vos . A q u e l l . 

Indicativo. P r e s e n t e ; Y o o í g o . - '. i h . 
Audio. Audis. Audi,. Audimus, Audítis. Audiunt. 

Ptetérito i m p e r f e f l o . Y o ola. 
4ui,(-.Audio- Audii- Audiebí- Aúdie- Audiébant. 

barn. has. bal. mus. bitit, 
- " i » ¡ Pretér i to-perfef lo/ . Y o n í ¿ • 

Audwt- Audivit- Audi- Audtvi- A«d¡- Andiwsrunt, 
" ' . » '.'• , * tudivíni 

Pretérito plusquam p e r f e f l o . Y o havia o í d o . 
Audtve- AaiintAAssdivt. Akdwe- ÌAMvep.. Audr»¿ 

tam. rat. ral. rámus. rati,. ,mt. 

F u -



s 4 
F ú t a t e imperfetto. Y o oiré. 

Audiam, Audiet. Audiet. Audié-. Audiet ¡s. Audient. 
mur. 

Imperativo. Presente, y futuro. O y e tu. 
s = 4 u d i , v e l AUCIÚ. .vel Audiiíhtc. 

mdiio. onditele. 
Y o . T u . Aquel . Nos . . V o s . Aquel ! . 

. .Subjuntivo. Presente. Y o .oiga, 
Audiam. Audio*. Atiiiat. Audio• Audiátis. Audimti 

muí. 

Pretérito i h i p e r f . - Y o o y é r a , o ir ía , y • o y e s e . 
Audi- Audircs. Aadiret. jhutiréH AutUri- Audirent. 

« • t e l i l i V ) »Mirad i w j i i s K ¡ K m •• l i 3 

Pretérita p e r f e é t a Y o i b a y a nido. 
AuJtve- Audiyc- Audi-ce- Aud:v¿- jiudive- Audipt-

rim. rít. •' ' tbinf.-rHít. ' fi'n't. 
Pretérito plusquam p e r f e í i o . Y o huviera o ído. 

AuAipix-.Auii-Hi>i:-~Av,-Éí.'ÍVW A'i iip'à-
lem. vistor. visrer..tép/us. tétir. sent. 

F u t u r o per fe í io . Y o o y é r e . 
Audtve- Audmi- -Ahí' ' Avjhi-. Àùù:vrtl- Attive-

rà. tir. verá, rimai. .'air. rinàv\ 
Infinitivo. Prese ne, è i m p e r i . O í r , ' i ludiré . 

Pretérito p e r f e t ì o , y phisquaitv p s r W t o . H a v e r oiddf 
Audivisse. • ' .-i1 .or.-. 

Participio d e presente , ' i i m p e r f e t o . E l que oye, ó 

T in o i t- j .Atídiént ' i siK'• 

Participio de futuro. E l q u e ha ríe o ír , Auditúrtis, 

a,um. i l o ' / of". n-.'i - " n i . v r ' i . ' " - ' 
S u p i n o . A c . A Bír , Auciltiim. A b L P o r M r oído, /In-

dila. ,Visiti . i m s v r -.e- .as-. .«ai 
- a ' d G e -

3 7 
Gerundio.- F.I c j r . N - AudUndum: G . Audie'ndi. D. 

Audicndo. A c . Audie'ndum. A b ! . Ah audicndo. 
Circunloquio 1. H a v e r de o i r , Audilùrum, am, uin 

ette, vel auditum ire. 
Circunloquio. i . Q u e o y e r a , 6 hi iv iera de h a v e r o i d o , 

. Audilùrum, am, um fuisse. 

L E C C I O » l a . PASIVA. 
Y o . T u . A q u e l . N o s . V o s . A q u e l l . 

Indicativo. Presente. Y o s o y oido. 
Audior. Audirit, vrl Audi- Audi- Audimir Audiun-

"udiri, . ' -tur. m*r,_.;:ni< • ; p | W t a i i ' J 
Pret. imperfet to . Y o era o ido. 

Audi«- Aitdì'biris, Audie- Audie- Audieii- Audic-
bar. L au liebmi armi-, temfl mini. bmiur. 

Pretèrito perf , Y o fui ó ido, Ami/tur, a, um Sum, & c . 
Pretèrito pliisqùam p é r f e i t o . Y o h a t ì a siilo Oido, Au-

ditut.a, um eram, & c . 

F u t u r o ' i m p e t f e f l o . Y ' o s e r é oido. 
Audiar. Audiirir,_yelAudié- Audie- Audié- Audiéiy 

tur. ina*.'- yitimi, tur. 
Impcativo. Presente, y futuro. S é tu o ído. 

-Audire, v e l Auditori *Audimini, 1. Audiun-

auditor. ' audi minor, tor. 
Y o , . . ' 1 T u . . A q u e l . N o s . V o s . Aquel l ." 

- S u í i a m m . Predente. Y o sea oído. 
Audtar. Audiarir, v e l Audia- Auttia- A'idia- Audian-

audiargi tur. mur. ..immi. tur. 
^ { « é r i t o i m p e r f e S o . Y o f u e r a , s e l l a , y fuese oído,- : 

Audi- Audircrit, ¡. Audi- Audtre- Audire- Audiren-
rcr. audircrci retar, mur. mini. tur. «'•! • 
-"•i" ' P r e -



Í 8 „ . -
Pretérito p e r f e f l o . Y o h a y a sido oído. Audiilts, a, un 

Sim, 8tc; 
Pretérito plusquam p e r f e f l o . Y o huviera sido oido, 

Audttus, a, um essem, & c . 
F u t u r o perl". Y o fuere o i d o , Audliui, a, um ero, & c . 

Infinitivo. Presente , é imper fe f lo . Ser o ido, Audirr, 
Pretérito p e r f e f l o , y plusquam p e r f e f l o . H a v e r sido 

oido, Audlium, am, um este, v d fuiste. 
Participio de pretérito. C o s a o ída , Auditus, a, um, 
Participio d e futuro. E l que ha d e ser o i d o , Audiín-

dus, a, um. 

Circunloquio i . H a v e r d e ser o í d o , Audiéndum, am, 
um esse, v e l auditum iri. 

Circunloquio 2, Q u e fuera, 6 huviera d e haver sido 
o í d o , Audiéndum, am, um fuisse. 

CONJUGACIONES IRREGULARES. 

Singular . Plural . 

Y o . T u . A q u e l . N o s . V o s . Aquel l , 

LECCIÓN ¡y CONJUGACION C E 

fero ftrs l levar. 

A C T I V A , i - = 

Indicativo. Presente. Y o l levo. 
Pero. Fers. Fe't. Perimus. Penis1. Ferial. 

Pretérito i m p e r f e f l o . Y o l l e v a b a , Perchan, por Le-
giban. ' ••• -t'L'A 

Pretérito p e r f e f l o . Y o l levé , Tuli, por Legi. 
Pretérito p l o s q u a n u p e r f e f l o . Y o havia l levado, Túlf-

1 rom por Ligeram. . . . 
F u t u r o imper fe f lo . Y o l l evaré , Feram p o r Legan. 

Imperativo. P r e s e n t e , y futuro. L l e v a tu. 
r r r - - Fer, v e l Ferro. = = Ferie, v e l Fernnto. 

ferio. feríete. 

Y o . T u . A q u e l . Nos . V o s . A q u e l l . 

Subjuntivo. Presente. Y o lleve, Feram por Legom. 
Pretérito imperf. Y o l levara, l levaría, y Levase, Ftr-

rem por Ligerem. 

Pretérito p e r f e f l o . Y o h a y a llevado, Túlerim por Le-
gerim. 

Pretérito plusquam p e r f e f l o . Y o huviera l levado, Tu-
lissem por Legissem. 

F u t u r o p e r f e f l o . Y o l levare, Talero por Ligero. 

Infinitivo. Presente é imperfef lo . L levar , Ferre. 

Pretér i to p e r f e f l o , y plusquam p e r f e f l o . H a v e r l l eva-
d o , Tullese. 

Participio de presente é imperfef lo . E l que l leva, 6 
l levaba, Ferens, lis. 

Participio de futuro. E l que ha d e l levar, LaElurus, 
a, um. 

Supino, Ac. A llevar, Latum. Abl. P o r ser l levado, 
Latu. 

Gerundio . E l l levar. N . Fere'ndum por Legendum,&c. 

Circunloquios. Latúrum. & c . c o m o e n Lego. 

P A S I V A . 

Indicativo. Presente. Y o soy l levado. 
Feror. Ferris, v e l Ferlur. Ferimur. Ferimi- Ftrun-

ferré. „;. Iur, 

Pretérito I m p e r f e f l o . Y o era l l e v a d o , Feribar por 
Legébar. 

Pretérito p e r f e f l o . Y o fui Uevado, Latas, a, um Stsm, 
Id fui, & c . p r e . 



Pretérito plusquam p e r f e f l o . Y o havia sido llevado, 
Latur, a, um, & c . 

F u t u r o i m p e r f e f l o . Y o s e r é l levado, Pétfar por Le-
gar. 

Imperativa. P r e s e n t e , y futuro. S é tu l levado. 

c r r r ^ Ferre, v e l Fertmini, vel Ferúntor. 

fertor. ferbninor. 
Subjuntivo. 

Presente. Y o sea l levado, F e r a r por Legar. 
Pretérito i m p e r f e f l o . Y o fuera, ser ía , y fuese l levado, 

Ferrer por Légcrer. 

Pretérito p e r f e f l o . Y o h a y a &ido l levado, Latur, a, 
wro Sim, vel fúerim, & c . 

Pretérito plusquam p e r f e f l o . Y o huviera sido l levado, 
Latur, a, um, & c . 

•Futuro p e r f e f l o . Y o fuere l levado, L a / u r , a, um ero, 
v e l fuero, & c . 

• Infinitivo. Presente , é imper fe f lo . Ser l levado, Ferrr. 

Pretérito p e r f e f l o , y plusquam p e r f e f l o . H a v e r sido 
l levado, Latum, am, um e/fe, Vel fuirse. 

Participio d e pretérito. C o s a l levada. Latur, a, um, 

•Participio de futuro. E l que ha de ser l levado, Ferén-
dur, a, um. 

Circunloquios . Feréndum, & c . .como en Lego. 

LECCIÓN 14. CONJUGACION DE 

Volo vi:, querer. 

Indicativo. 

Y o . T u . A q u e l . N o s . V o s . Aruel l . 

Presente. Y o quiero. 

Volo. Vit. Vult. Mnm. Vulrít. Vth*¿ 
Pre-

PretéritQ.impeif. Y o querta , " )PWi0o» p o r Legtktm. 

Pretérito p e r f e f l o . Y o quise, Volui por Dócui. 
Pretérito plu'íqijaiti per fe f lo . 1 'Y tü bavia querido. Vo-

• literam por Dodieram] '' 

Futuro imper fe f lo . Y o querre , Volam votes por Le-
gom leges. C a r e c e d e Imperat ivo. 

Subjuntivo. ' 

P w s e n » . Y o quiera, Veliig'vellr, Se. por S'irn, sir. ; 

Pretérito i m p e r f e f l o . Y o quisiera, 'querría, y (JO^iese, 
Vellem por í f í r m . . 

Pretérito p e r f e f l o . Y o h a v á quej ido, Volürim p ó f 
DocieriA. .mve-o '1 - > 

Pretérito plusquatn p e r f e f l o . Jo U n i e r a que'tiüó, ¡Pa-
lulssafi por Dccairfem/ / 

Futuro p e r f e f l o . ' Y o quis ieré/Po/ íero por Docíerd. 

Infinitivo. Presente é i p w r f e f i p . Q u e r e r , Pe lie. 
Pretérito perfeflo,- y p iusqia 'm'per fe f lo . H a v e r q u e r í - ' 

d o , Vtluissc. 

Participio d e : p r e s e n t e é imper fe f lo . E l <jue quiere, A 
q u e r i a » V o l e a s , tis. 

P o r Váfp "van s u i dos' compuestos , Malo q u e ^ } 
rer mas , y N'olo n o querer; pero con la di ferencia^ 
que Malo no t i é n e ' P a r i l c i p i & , y ' JVóli tier.e hrip.-i'aii' 
vo, que es el siguiente: 

P r e s e n t e , y ' f t i t u r o . N ó quieras tu. 
—— Noli, v e l Nollto. =—NoUie, v e l Nolúttto. _ 

nojlió} • m(itóie. 

Nolo es lcontr lacciSrt d é Non volo, y así se c o n j u -
g a , m e n o s ' e n ' ír ldicaitvó, e n las personas 's iguientes . 
T u n o quietes, Notidrr. A q u e l , Nqnúalt. V o s o t r o s , 
Nonvúhh.- ' 1 't .1» «••" 

D a . » v ->•»>• B í c -



Í . I C C I O S 1 5 . CONJUGACION Je Eo lt¡ ir. ' 

Indicativo. Presente. Y o v o y . 
Eo. Ir. p. Intut. hit. Eunt. 

Pretérito imperfefíto. Y o iba. 
Ibani. ' Ibis. ¡ S o r . Jíámul. Ibiiit, llant. 

Pretérito p e r f e í i o . Y o . fu i , lvi por AuJivi. 
Pretérito, pliiMjuatn perfecto. Y o havia ido, tverm 

yot.Audiveram. -tj [ 

F u t u r o imperfe í io . Y o iré. 
tío. ¡bit. Ibis... ¡banus. Ib ipit. Ibunt. 

Imperativo. Presente , y futuro. V'é.lu. 
i r ? í . v e l « o . Itfr.vel .¡tote, Eunlo. 

Subjuntivo. Presente. Y o vaya , Bou por. póccam. 
Pretér i to i m p e t f e í l o , , Y o fuera, ir ía, y fuese, Ira» 

.¡¡Ó^AfiJirnf.' j , ' T * ; , n , ' , 0 , . 
Pretér i to p e r f e í i o . Y o l i 3 » \ i i d o , tverim por Au dtvt., 

rim. '' , , t 

Pretér i to p lusquam p e r f e í i o . Y o huviera i d o , Ivil-
tan por Audlvttteni. ' 

F u t u r o . p e r f e í i o . Y o f u e r e , Ivero por /ludiveró. 

Infinitivo. P r é s e m e , é imperf. Ir , Iré. 

Pretérito p e r f e í i o , y píusquam perteÜo. tíaver ido, 
Ivhte." " . , " . . . . 1 / 2 . 1 

Part ic ip io de presente, é i m p e r i e í l o . l i i que v i , 6 

iba, lint, eúntit. 
Part ic ip io d e futuro. E l que ha áe ir , itfuju, a, um. 
S u p i n o . A c . A ir, Itum. A b h P o r s e t . i d p , 7 / u , 
G e r u n d i o . Ir. N . Eúndum. G . Eúndi. D . Eúndo. 

A c . Eúndum. A b l . Ab eúndo. 
C i r c u n l o q u i o 1. Havfct de ir, ltúrum, am, um esse, 

ysd itum iré. t C [ Cir-

Circunloquio- t . Q u e fuera, 6 huviera de h a v e r ido, 
Itúriim, am,tm fuiste. 

LECCIÓN 16. CONJUGACION DE 

Fiojit, Ser.faecho. 

Indicativo. Presente. Y o soy h e c h o , Fio por Audio. 

Pretérito imper fe t ío . Y o era h e c h o , Ficbam p o r Au-

diébam. 

Pretérito p e r f e í i o . Y o ful hecho, F a f t u r , o, um Sum 

v e l ftfí,Jic. ' 

Pretérito plusquam perfeíio. Y o havia sido h e c h o , 

I afiut, a, um eram, vel ftieram, & c . 

F u t u r o i m p e r f e f l o . Y o seté j i e c h o , Fiam por Audiam. 

C a r e c e de Imperativo. 

Subjuntivo. 

Presente. Y o sea h e c h o , Fiam por Audiam. 

Pretérito i m p e r f e d o . Y o fuera, ser ia , y fuese h e c h o , 

Fterem por Légerem. 

Pretérito p e r f e í i o . Y o haya sido h e c h o , FaShit, a, um 

Sui?, se l fuerim, 81C. 

Pretérito plusquam perfeíio. Y o huviera sido h e c h o , 

_ Mur, a, um etsem, vel fuhtem, & c . 

F u t u r o p e r f e í i o . Y o fuere h e c h o , Faflut, a, um ero. 

v e l fuero, & c . ' 

Infinitivo. Presente , t imperfeíio. Ser h e c h o , Fierl. 
Pretérito p e r f e í i o , y plusquam p e r f e í i o . H a v e r sido 

hecho, Faflum, am, um ene, v e l fuisse. 
Participio de pretérito. Cosa h e c h a , haflur, a, um. 
Participio d e futuro. E l q u e ha de ser, h e c h o , Fa. 

etenaal, a, um. .. '1 

C i r -



Circunloquio i . H a v e r , d e .ser b e c h p , Pacicndum, an, 
umesse,\-e\fa£ium iri. , r-*.^ 

Circunloquio 2. Q u e huviera de ha ver' sido hecho, 
FácfAjdttm, am, um fuirse. 

LECCIÓN 17. CONJUGACION DE 
M & n i m , acordarse. : 

Indicativo. 

Presente , y pretérito perfeéio. Y o me acuerdo, y me 
acordé, Memint por Lcgi. 

Prwérito- i m p e r f e t o , y plusquam perfeéto. Y o me 
acordaba, y m e havia acordado, Mcmineram por 
Légcram. 

F u t u r o i m p e r f e t o , y p e r t e & o . Y o m e acordaré, ó me 
acordare , Moni ñero por Legero. 

Imperativo. 

Presente , y futuro. A c u e r d a t e i u , Memento. Acordaos 
vo»otros, Memenróte. 

Subjuntivo. 

P r e s e n t e , y pretérito perfecto. Y o me acuerde, y me 
h a y a acordado, Meminerim por Lágerim. 

Pretér i to perfecto; y plusquam perfeélo. Y o me acor-
d a r a , y huviera a c o r d a d o , Mcminisscm por Le-
gissem. 

Infinitivo. 

Presente , y pretérito. A c o r d a r s e , y haverse acordado, 
pieminist*. 

P o r Mánini se c o n j u g a n Capi empezar , Novi cono-
c e r , y Odi aborrecer} pero sin Imperativo, ü* 
Ceepi. fuera d e aquellos tiempos, hay l o s sigui«a-

•JF ' 

A C T I V A . - , 4 5 

Participio de futuro. E l que ha de empezar , Capturuf, 
ay rum. 

Supino. A c . A empezar , Captum. AbJ. P o r ser empe-
gado, Cccptu. 

C i r c u n l o q u i o 1 . U a v e r d e e m p e z a r , Capturum, am,um 
es se, v e l Captum iré. 

Circunloquio 2. Q u e e m p e z a r a , ó huviera de h a v e t 
e m p e z a d o , C a p t u r u m , a»., um futíse. 

P A S I V A . 
Indicativo. 

Pretérito perfecto. Y o fui e m p e z a d o , Ceeptus, a, um 
sum, v e l fui. 

Pretérito plusquam perfeéto. Y o havia s ido, & c . Cac-
tus, a, um eram, vel fueram. 

Futuros . Y o seré, ó fuere e m p e z a d o , Ceeptus, a, um 
ero , v e l f u e r o . 

Subjuntivo. 

Pretérito p e r f e & o . Y o h a y a sido empezado, Ceeptus; a, 
um sim, v e l fúerim. 

Pretérito plusquam p e r f e d o . Y o h u v i e r a sido, & c . 
Ceeptus, a, um essem, vel fuistem. 

Infinitivo. 
Pretérito perfeiílo, y plusquam perfeéío. H a v e r sido 

e m p e z a d o , Captum, am, um es se, velfuissü J O 

Part ic ip io de pretérito. C o s a e m p e z a d a , C a p t a s ya,um. 

Circunloquio 1. H a v e r de ser empezado. Captum iri. 

/ A 
LECCIÓN 18. CONJUGACION DE VERBOS 

defeñivos. 

L o s 1 2 V e r b o s siguientes carecen-<le a lgunos t iempos 

y 



y personas, y se conjugan asi. 
I N Q L ' I O . Indicativo. Presenie. Y o digo, Inquio, 4 

Inquam. T u hquis. Aq. Inquit. Aqtiell. Inquiunt. 
Pretérito imperfeíio, Y o decia, Inquichm por Audi/-

bam. :.: 

Pretérito perfeíio. T u diviste, Inquirti. A q . Uquiit. 
Futuro imperfeíio. T u dirás, Inquies. Aq. Inquirí. 
Imperativo. Presente y fut. Di tai Inque, vel Inquito. 
Subjuntivo. Presente. Aquel diga, lnquiat. 
Participio de presente. El que dice ó decia, Inquienr, 

inquientir. 

A l o . Indicativo. Presente. Y o digo, Aio. T u , Air. 
Aquel, Ait. Aquellos, Aiunt. 

Pretérito imperfeíto. Y o decia, Aiébam por Audiibam, 
Imperativo. I)i tu, Ai. 

Subjuntivo. Presente. Tu digas, Aiar. Aquel, Aiat. 

Nosotros, Aiámur. Aquellos, Aiant. 
Participio de presente. El que dice ó decia, Aicnr, ir. 
A U S 1 M , Subjuntivo. Presente. Y o me atreva, Aurim 

por Sim. 
F A ÜO. Indicativo. Futuro imperf. Y o haré, Falto. 
Subjuntivo. Presente. Y o haga, Faxim. T u , batir. Aq. 

Faxit. Vos. Faxitir. Aquell. Faxint. 
C E D O . Imperativo. D a , ó di IU, Cedo. Vos. Céditc. 
Q U f f i S O . Indicativo. Presente. Y o ruego,Quiero. Tu, 

¡¿uxsit. Aquel , Qur-ii. Nosotros, (¿uesumur. Vo-
sotros, Quasilir. Aquellos, Quietunt. 

A V E . Imperativo. Dios te guarde, Ave. A Vosotros, 

Avcte, vel Avetóte. 
Infinitivo. D a r buenos dias, Avére. 
8 A L V E R E , Indicativo. Futuro. T u recibirás saludes, 

i . • Sal-

Sahébis. Vosotros, Salvébftil. 47 

Imperativo D i o . ; « salve, S a f e , , . v e l Salté!,. A V o -
sotros, Salvéte, vel Salvetéte. 

OV/^T. Indicativo. Presente. Aquel triunfa, O t ' « , Par-
ticipio, Ovanl, ir. 

D K F I E R 1 . Indicativo. Presente. A q u e l falta, D r í r . ' 
í u t u r o imperfeíio. Aquel fallará, D ' t h i 

Jnfií.' A q u e l comienza, 6 dice, 

F U O . Subjuntivo. Pretérito I m p e r f e f l o ^ a fuera, Fo-

rem. T u Forer. Aquel, Font. Aquellos, Forent. 
Infinitivo, Ser, Forc. ' 

Ú C C I O N 19. RAIZES DE LOS VERBOS. 
Esta l e c c i i - n a e informa, 
que el Verbo siempre forma 
del presente, pretérito y rapiño 
sus tiempos con un modo peregrino. 

. ' Formanse Jos presentes del presente: 
Tambicn los imperfeüo, de él se .forman: 
J-os Gerundios tener es evidente 
el mismo origen con que se conforman. 
El que en nr, ó itu es Participio, 
hijo sin duda es tle este principio. 
D e l Pretérito nacen los pcr/eBor, 
y también los que son plusquam perfeÜor. 
1 arsicipior que ,en rus y tur lermjno, 
no nenen otro padf.e que el Supino. 
L o n tales derivarlos 

los Circunloquios yan acompañados. ¡ 

•niV... La t 



4 « „ , - . , , 1 l l f f 

L a s Rai jes de los Verbos soh el Presente, el Pre-
térito de Indicativo en afliva-, y el 5«/>mo. De ellos,-
quitada la última letra, se forman todos los tiempos, 
añadiéndolos sus terminaciones en la manera siguien-
te. Por exemplo. 

A m — ó . 

A S i v a , íbam.iho, a,vtláto, cm, árem, iré, ittt, til, 
ánius, a, MI, ánium, i, «¡ & c . Pasiva, or, ábar, 
ibor, iré, vel Stir, er, irer, Sri. 

Amtv—k .'"oul 

Eram, era, erim,itsem, Irse. 1 

A matu—m. 
rus, a, um. amálur, a, um. átum iré, ó iri. 

Los Gerundias y Supinas son nombres substantivos 
verbales. í « j ú » sé'dérivan de verbo, y tienert.su mis-
ma significación. Los Circunloquios son f r a s t í ó locu-
ciones por rodeo compuestas del Supino del verbo, y 
del Infinitivo de Eo is. 

LECCÍO» ta.-PRETERITOS T SOPIES. 
• Kn i iodo Pretérita a aflivrt: 1 

la segunda persona kyptodnce, * 
que en el présente está de Indicativo; 
pero es condición tal, . 

que el* i» se ha de mudar la s final. 
Del pretérito vér Supinó esperas, ; 

• • Si en tltm mudas las dos ietras postreras. 
Así los Verbos de la t . ColijUgacion hí'rtn avi 

atum, ívmu-Mo, áma-r, ami-S:, « M K De. fe •• «' 
ilum, menos ¿uceó, que t iene' iSÍIi"», y Otros. 5-os de 
la 3. no adlftfeéfi regla genííaE l o s de.H 4. titeen ta 
yaM^como uudio. J-05 

4 9 
t o s Compiles«« siguen á sus Simples, v. g. Possi-

áeo póssides poseet, hace possédi posséssum; porque 
su Simple Sedeo es sentarse, hace sedi scssüm. 

Los Verbos pasivos no tienen Supino: y en quánto 
al pretérito lo forman del Supino de su a£tiva, aña-
diendo sum, c o m o de Amo as avi atum, sale amatus 
sum, que es pretérito de amor aris. 

A los Deponentes sucede lo mismo; pero como 110 
tienen aétiva, se íes finge para sacar Supino, y de él 
formar Pretérito: v. g . al Verbo Latvr aris alegrarse, 
se finge Uto as, ávi átum, y así se le fotma el Preté-* 
rito Ltetatus sum, f 

T o d o esto excepciones mil padece, 
que el uso las ofrece: 
y en la ocasion el Maestro las advierte 
para que el Niño acierte 
á comprehender con gusto, 
sin angustias, sin lágrimas,sin susto 
Supinos y Pretéritos formar, 

que no alcanzan las Reglas á enseñar. 

C A P I T U L O V. 

DEL PARTICIPIO. ' 

1 . E C C I O N U N I C A . 

Quatro los Participios se han contado: 
dos de aüiva, qUe siempre han acabado 
en ni y rus, 

y otros dos de pasiva, en tus y dus. 
Estos que en ns se terminan^ 
al presente se inclinan, 

E Al 
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verbales . A'tfue sé 'dérivan de verbo , y tienert.su hus-
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t o s C o m p i l e s « « siguen á sus Simples , v . g . Possi-

áeo póssides poseet , hace possédi posséssum; porque 
su Simple Sedeo es sentarse, hace sedi scssüm. 

Los V e r b o s pasivos no tienen Supino: y e n q u á n t o 
al pretérito lo forman del Supino de su a d i v a , a ñ a -
diendo sum, c o m o de Amo as avi atum, sale amatus 
sum, que es pretérito de amor aris. 

A los Deponentes sucede lo mismo; pero c o m o 110 
tienen a d i v a , se íes finge para sacar Supino, y de é l 
formar Pretérito: v . g . al V e r b o La-ter aris a legrarse, 
se finge Uto as, ávi átum, y así se le fotma e l Preté-* 
rito Ltetatus sum, f 

T o d o esto excepciones mil padece, 

que el uso las ofrece: 
y e n la ocasion el Maestro las advierte 

para que el N i ñ o acierte 
á comprehender con gusto, 
sin a n g u s t i a s , s in lágr imas,s in susto 

Supinos y Pretéritos formar, 

que no a lcanzan las R e g l a s á enseñar . 

C A P I T U L O V. 

DEL P A R T I C I P I O . ' 

L E C C I Ó N Ú N I C A . 

Q u a t r o l o s Participios se han contado: 

dos de aüiva, qUe siempre han acabado 

e n ni y rus, 

y o tros dos de pasiva, en tus y dus. 

E s t o s que e n ns se terminan^ 

a l presente se inclinan, 
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A l Pretérito l levan los de tus, 
como al Futuro los de rus y dar. 

Amans v . g . y amatúrus siempre son de aí l iva, ami-
tus y amándus siempre de pasiva. 

En quanto á los tiempos, regularmente son amans 
de presente, amatus de pretérito, amatúrus y amanius 
de futuro, D i g o regularmente, porque también se dice 
amans fui,y crol amaius ero, y sum: amatúrus, y aman-
dur sum, y fui: y de esta suerte se puede conjugar 
qualquier Verbo por sus Participios, y el sum, es, fui, 
aplicando cada u n o de ellos á todos tres tiempos. La 
razón es, porque el Participio significa tiempo indeter-
minado, y quien lo determina es el Verbo que se le 
agrega. Amans v . g . puede ser de ahora, antes, ó des-
pués! Si se le añade fui, es de pretérito, si ero de fu- ¡ 
turo, & c . 

L o mismo sucede con el Infinitivo. También es 
nombre verbal, que significa tiempo indeterminado, el 
qual se determina por el verbo que se le junta: v. g. 
amare es de todos los tiempos: en volo amare es de 
presente: en volui amare de pretérito; y en volam amí-
re de luturo. Difiere el Infinitivo del Participio, en qui 
el Infinitivo es substantivo neutro indeclinable; pera 
el participio es adjetivo, que en la declinación y el gé-
nero, si acaba e n nr, va por Prudenr, si en tus, rus,o 
dur, por Bonus, a, um. 

C A P I T U L O VI. 

Acabadas las partes y a flexibles, 
varaos á registrar las inflexibles. 

C A P I -

D E LAS PARTES INFLEXIBLES. 

LECCIÓN I .DE LA PREPOSICION. 
L a Preposición e s v o z 

que al nombre rige y precede, 
llevándolo á Acusativo, 
ó á Ablativo, según fuere. 

P o r todas se dexan vér 
quarenta y dos existentes: 
veinte y seis Acusativo, 
doce el Ablativo quieren. 

Las otras quatro que restan 
se miran indiferentes, 
porque ni son de Ablativo, 
ni de Acusativo siempre. 

DE ACUSATIVO SON: 
Ad á , ó para. Contra al contrario. Pone detrás. 
Adversumó Ad- Ergd acia. Posi des pues. 

versus contra. Extrd fuera. Prteicr fuera. 
Ante antes, ó de- Infrd debaxo. Propter a causa* 

lante. Inter entre. i ' . i á j c e r c a . 

Apud en. / « r a dentro. Setundúm según. 
Circa cerca. Justá cerca. Saprà sobre. 
Circumattededor. Oè por. Trans mas allá. 
Cis, 6 ci tra de Penes en poder, y Ultrd, que es lo 

esta parte. ' Per por mismo qucTrans. 

DE ABLATII'0. 
A,Ab,óAbs por, Cum con. Pro por. 

Olle parte. XJrdc. Sint sin. 



A l Pretérito l levan los de tus, 
como al Futuro los de rus y dar. 

Amans v . g . y amatúrus siempre son de aí l iva, ami-
tos y amándus siempre de pasiva. 

En quanto á los tiempos, regularmente son amans 
de presente, amatus de pretérito, amatúrus y amanius 
de futuro, D i g o regularmente, [Jorque también se dice 
amans fui,y crol amatus ero, y sum: amatúrus, y aman-
dus sum, y fui: y de esta suerte se puede conjugar 
qualquier Verbo por sus Participios, y el sum, es, fui, 
aplicando cada u n o de ellos á todos tres tiempos. La 
tazón es, porque el Participio significa tiempo indeter-
minado, y quien lo determina es el Verbo que se le 
agrega. Amans v . g . puede ser de ahora, antes, ó des-
pués! Si se le añade fui, es de pretérito, si ero de fu- ¡ 
turo, & c . 

L o mismo sucede con el Infinitivo. También es 
nombre verbal, que significa tiempo indeterminado, el 
qual se determina por el verbo que se le junta: v. g. 
amare es de todos los tiempos: en volo amare es de 
presente: en volui amare de pretérito; y en volam amé-
re de luturo. Difiere el Infinitivo del Participio, en qüe 
el Infinitivo es substantivo neutro indeclinable; pera 
el participio es adjetivo, que en la declinación y el gé-
nero, si acaba e n ns, va por Prudens; si mtus, ral,o 
aus, por Bonus, a, um. 

C A P I T U L O VI. 

Acabadas las partes y a flexibles, 
varaos á registrar las inflexibles. 

C A P I -

D E LAS PARTES INFLEXIBLES. 

LECCIÓN I .DE LA PREPOSICION. 
L a Preposición e s v o z 

que al nombre rige y precede, 
llevándolo á Acusativo, 
ó á Ablativo, según fuere. 

P o r todas se dexan vér 
quarenia y dos existentes: 
veinte y seis Acusativo, 
doce el Ablativo quieren. 

Las otras quatro que restan 
se miran indiferentes, 
porque ni son de Ablativo, 
ni de Acusativo siempre. 

DE ACUSATIVO SON: 
Ad á , ó para. Contra al contrario. Pone detrás. 
Adversumó Ad- Brgd acia. Posi des pues. 

versus contra. Extrd fuera. Prteicr fuera. 
Amé antes, ó de- Infrd debaxo, Propier ;t causa, 

lante. Inter entre. i ' . i á j c e r c a . 

Apud en. / « r a dentro. Setundúm según. 
Circa cerca. Justá cerca. Saprà sobre. 
Cìrcumattededor. Oè por. Tram mas allá. 
Cir, 6 citrd de Penes en poder, y Uiird, que es lo 

esta parte. ' Per por mismo q u e J ' n w f . 

DE ABLATIVO. 
A,Ab,òAbt por, Cum con. Pro por. 

Ode parte. XJfdc . Sint sin. 



Absque s in. E , ó Ex d e . y Tenas hasta que 
Clam á escondidas.Pa'd>n delante. se pospone. 
Cor amen presencia. Prc á causa. 

D e Ac. y Abl. s o n In e n , Sub y' Subtcr debaxo, y 
Super sobre. D e Ac. e n d o s c a s o s : primero, si indican ¡ 
movimiento d e u n lugar a o t r o , c o m o cádcrc in 1errami • 
caer en tierra. S e g u n d o : si se ponen por otra preposi-
ción d e Ac. c o m o in por erga, amor in pátriam, el 
amor ácia la patria. D e Abl. e n ttes ocasiones: prime-
ra, si indican quietud, v. g . audivi in Scná'.u, oí en el 
Senado: : c g u n d a , s i designan movimiento e n un mismo 
lugar, deambulare in foro, pasearse e n la pla2a: terc'e- 1 

ras si se p o n e n por a l g u n a preposición d e Abl. como 
in por ex. In familiáribus alicujus esse»(Cic.) Ser de 
los Intimos a m i g o s d e a l g u n o . 

LF.CCION 2 . DEL ADVERBIO, INTERNECION., 

y Conjunción. 

E l Adverbio e s una v o z , 
q u e al v e r b o añadirse suele , 

• para q u e le-modif ique 
l o q u e él s ignif ica siempre. 

L a Interjecion v o z pequeña, 
manif iesta e x a c t a m e n t e 
a f e é f o s d e l c o r a z o n , 
y a esté triste, <S y a esté a legre . 

L a Conjunción es aquel la , 
q u e e n si sola f u e r z a tiene 
para q u e de la o r a c i o n 
las partes unidas queden. 

E l Adverbio sirve á circunstanciar la s ignif icación 
d e l verbo , c o m o p l u r i m ú m valet, vale m u c h o . L o mis-
m o sucede con el nombre, valii doÜus, m u y d o f l o : 
y con otras partes d e la oracion, c o m o nunquám sa-
lir, n u n c a bastantemente. 

EXEMPLOS DE ADVERBIOS. 
Abhinc desde entonces. Ociúr mas presto. 
Adró d e tal suerte. Poiiús mas b ien. 
JEque igualmente. Seriús mas tarde. 

Beaté felizmente. Sane á la verdad. 
Ceterám por lo d e m á s . Statim al punto. 
Cominur de cerca . Strenuc con fuerza . 

Deinde despues. Tandiu tan largo t iempo. 

Egregié muy bien. Tune entonces. 
Forte acaso. Tantum tanto. 

A 'une a h o r a . Utitiam o jalá. 

INTERNECION. 
L a Interjecion es una partícula q u e indica a l g ú n 

afedlo ó pasión de la A l m a , c o m o ab d e s u s p i r o , p a p e 
d e admiración, bui de ironia, hei de t e m o r , vx d e a d i -
vinar ó amenazar , matúm de dolor , euge d e a l a b a n z a . 
evx d e burla, & c . 

CONJUNCION. 
L a Conjunción u n e las v o c e s , ó las oraciones mis-

mas: v. g . e n vir & uxor, marido y m u g e r , la c o n -
junción g u n e nombres; en tremo hrrcóquc, t iemblo 
y tirito, la conjunción que une oraciones. 

EXEMPLOS DE CONJUNCIONES. 

Et, que, ae, atque, Y . Etiam,quoque,ilem, T a m -

bién, 

Aut, 



Aut, vel, sive, reu, O. Eisi, luet,quamvis, Aun^. 
At, sed, lamen, Pero. Ergo, igitur, ¡taque, Pues, 
7<fe¿, proinde, Por eso. A/a«, enim, quia, Porque. 
Cw/i, « í , ut¡, re/o/,Como. A7!»», nec, »fgtf*. N o , ó ni. 

Y pues y a de la oracion 
las partes muy bien se entienden, 
pasar á la oracion misma 
es lo que ahora conviene: 

D a n d o las reglas seguras 
y conformes para hacerse, 
que es lo que llaman Syntaxis, 
y Construcción decir quiere. 

L I B R O II. 
DE LA ORACION. 

C A P I T U L O I. D E LA SINTAXIS. 

LECCIÓN I. DESUS PARTES. 

T i e n e la Syntaxis de en lo que las partes , 

dos modos diversos: concordar pudieron, 

tiene concordancia, E l Régimen sigue, 

y régimen luego. y es ir entendiendo, 

E s la Concordancia quando á la una parte 

e l conocimiento la otra va rigiendo. 

E l modo de hacer Oraciones se llama Syntaxis ó 

Construcción, que se reduce á reglas de Concordancti 

y de Régimen. Las primeras muestran, qué partes ilq 

la Oracion, quando, y en qué concuerdan. L a s segun-

das enseñan, quaies rigen á quales, quando, y á donde. 

P A R T E I. CONCORDANCIAS. 

LECCIÓN t. De su Definición y Division. 
Quatro Concordancias 

son las que tenemos: 
de cada una de ellas 
y a razón daremos. 

L a s partes de la Oración concuerdan unas con 
otras. L a parte con quien se concuerda, es siempre un 
substantivo, nombre, ó pronombre. L a parte que con-
cuerda, es precisamente a l g u n a f í e x i b l e ¡ porque las in-
flexibles n o se reducen á concordancia. Concordar 
pues es ponerse una flexible en el mismo g é n e r o , n ú -
mero, caso, ó persona, en que está, ó se considera su 
substantivo: está digo, si se expresa; se considera, si 
se calla, c o m o sucede muchas veces por elegancia, y 
entonces se suple en la traducción, para que baga la 
oracion sentido perfetto, como se dirá despues. A s í 
son I V . las Concordancias. 
LECCIÓN 3 . C O N C O R D A N C I A I.DE ADJETIVO 

en géneroj número y caso. 
C o n el Substantivo Y esta Concordancia 
advertir debemos, siempre la veremos 

que hace e l Adjetivo en género y caso, 
todo su concierto. y número á un tiempo. 

E l Adjetivo, sea el que fuere, nombre, pronombre, 6 
participio, concuerdan siempre con su Substantivo en 
género, número y caso. 

EXEMPLOS. 
\0 indignum facinus ! (Ter.) ¡Qué indigna acción! 
Venter avárus. ( HOK) Vientre insaciable. 
Infondila blanditia. (Plin . ) Caricias groseras. 

L B C -
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Aut, vel, sive, seu, O. Etsi, luet,quamvis, Aun^. 
At, sed, lamen, Pero. Ergo, igitur, i taque, Pues, 
7<fe¿, proinde, Por eso. A/a«, enim, quia, Porque. 
Cuín, ut, uti, vtlut,Como. Ato», nec, »fgtf*. N o , ó ni. 

Y pues y a de la oracion 
las partes muy bien se entienden, 
pasar á la oracion misma 
es lo que ahora conviene: 

D a n d o las reglas seguras 
y conformes para hacerse, 
que es lo que llaman Syntaxis, 
y Construcción decir quiere. 

L I B R O II. 
DE LA ORACION. 

C A P I T U L O I. D E LA SINTAXIS. 

LECCIÓN I. DESUS PARTES. 

T i e n e la Syntaxis de en lo que las partes , 

dos modos diversos: concordar pudieron, 

tiene concordancia, E l Régimen sigue, 

y régimen luego. y es ir entendiendo, 

E s la Concordancia quando á la una parte 

e l conocimiento la otra va rigiendo. 

E l modo de hacer Oraciones se llama Syntaxis ó 

Construcción, que se reduce á reglas de Concordancti 

y de Régimen. Las primeras muestran, qué partes ilq 

la Oracion, quando, y en qué concuerdan. L a s segun-

das enseñan, quales rigen á quales, quando, y á donde. 

P A R T E I. CONCORDANCIAS. 

LECCIÓN t. De su Definición y Division. 
Quatro Concordancias 

son las que tenemos: 
de cada una de ellas 
y a razón daremos. 

L a s partes de la Oración concuerdan unas con 
otras. L a parte con quien se concuerda, es siempre un 
substantivo, nombre, ó pronombre. L a parte que con-
cuerda, es precisamente alguna f lexible-, porque las in-
flexibles n o se reducen á concordancia. Concordar 
pues es ponerse una flexible en el mismo g é n e r o , n ú -
mero, caso, ó persona, en que está, ó se considera su 
substantivo: está digo, si se expresa; se considera, si 
se calla, c o m o sucede muchas veces por elegancia, y 
entonces se suple en la traducción, para que baga la 
oracion sentido perfetto, como se dirá despues. A s í 
son I V . las Concordancias. 
LECCIÓN 3 . C O N C O R D A N C I A I.DE ADJETIVO 

en géneroj número y caso. 
C o n el Substantivo Y esta Concordancia 
advertir debemos, siempre la veremos 

que hace e l Adjetivo en género y caso, 
todo su concierto. y número á un tiempo. 

E l Adjetivo, sea el que fuere, nombre, pronombre, 6 
participio, concuerdan siempre con su Substantivo en 
género, número y caso. 

EXEMPLOS. 
\0 indignum facinus ! (Ter.) ¡Qué indigna acción! 
Venter avárus. ( HOK) Vientre insaciable. 
lmondtta blanditia. (Plin.) Caricias groseras. 

L b c -
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Lrcciom4. CONCORDANCIA II, DE REL4TI-, 

vo en género y número. 
A l Pronombre que es E n género siempre 
Relativo, quiero y número es esto; 

con su Antecedente pero no es preciso 
en concordia puesto. en caso el hacerlo. 

E l Pronombre relativo qu<e, quod se halla siem-
pre entre dos casos de un mismo substantivo, a quie-
nes refiere entre sí , y enlaza: el 1. se llama su antece-
dente, y el 2. es su substantivo, con quien hace la con-
cordancia dicha en género, número y caso. D e donde 
se deduce, que con el antecedente, si es diverso caso 
del 2. concuerda el relativo en género y numero sola-
mente; pero si es el mismo, también en caso. Estos 
dos casos no se expresan siempre: lo ordinario es de-
cir e l primero, y suprimir el segundo, 

EXEMPLOS. 

iQuisnam est hic adoléscenr, qui intuhür nos ? (Ter.) 
¿Quien es este mozo que nos mira? Esto es,quií2¿0-
lescens; porque aqui se expresa el primer caso , y se 
falla el segundo. 

Que sit ejus tetas vides, (Id.) Qual sea su edad, 
tu lo vés: esto es, vides tetatem, expresando solamen-
te el segundo caso, y callando el primero. 
LECCIÓN 5. CONCORDANCIA III. DE VERBO 

en número y en persona. 
N ú m e r o y persona Si el modo es finito, 
piden Nombre y Verbo, irá el nombre al reño, 
porque de este modo é irá á acusativo, 

. conciertan ellos, . .si infinito el verbo. 
M é 

CT 
Jílodofinit* se llama el Indicativo, Imperativo y Sitbr 
juntivo: porque el verbo en esos modos tiene signifi-
cación cierta y determinada, como amas, ama, ames. 
Infinitóse dice el verbo,quando está en Infinitivo: por-
que su significación es indefinida y vaga , como ama-
re, amavisse. 

E l Verbo pues concuerda con el substantivo que 
le precede, en número y en persona. Si el verbo es 
finito. el substantivo está en no>r,inativo, 

EXEMPLOS, 
Fugit te ratio. ( Plaut.) No tienes razón. 
Pudor illipcrijt;(Id.) El ha perdido la vergüenza. 
Ego sum apud te primus. (Ter,) Y o soy para con-

tigo el primero. 
Si el Verbo es Infinitivo sucede lo siguiente: L o 

primero, su substantivo está en acusativo: lo segundo, 
siempre le precede otro verbo en modo finito, que lo 
determina: y así, quando hay dos verbos seguidos, el 
primero se pone en modo finito, y se llama determi-
nante; y el segundo en Infinitivo, y se llama determi-
nado. Tercera, el Infinitivo se resuelve en modo fini-
to por las partículas ut, ó quod, y entonces el subs-
tantivo se pone en nominativo, y el verbo pasa regu-
larmente á subjuntivo. Lo quarto, en Castellano sé tra-
duce por la conjunción qu? puesta antes del substanti-
vo , y esta es la nota de oración de Infinitivo. 

EXEMPLOS. 
$inc me pervenire quó volé,. (Ter.) ó ut pervéniatri. 

Dexarne llegar á donde quiero. 
Fugit, 8 se cupit ante vidéri. (Virg.) Ella huye, y 

desea que antes- la vean. 

Ttbi 



Tibí me est tequum pariré Menalca. (Id.) J u s t o es, 

ó M e n a l c a , que y o te obedezca. 

LECCIÓN 6. VERBOS DE UNION. 

D a r l e siempre puedes 

al que es d e Union v e j b o 

Nominativo antes, 

y despues lo mesmo. 

E l verbo , que significa la unión 6 conexión de dos 

c o s a s , como sum y fio, si es d e modo finito tiene no-

minativo antes y despues. 

EXEMPLOS. 

Forma cetas ipsa est. (7'cr.) L a edad misma es her-

mosura. 

Cinis, & manes, & fabulafies. (Pers.) Serás ceni-

za , sombra y apariencia. 

Ver me sir.t omnia prótinus alba. (Id.) P o r .mi sean 

desde luego blancas todas las cosas. 

P e r o si el V e r b o d e unión es Infinitivo, tiene antes 

y despues, ó bien acusativo, ó nominativo. 

EXEMPLOS. 

Castum decet csse & pium poetam (Cat.) C o n v i e n e 

que el P o e t a sea honesto y devoto . 

Si perditius petest quid csse. (Id.) Si puede haver 

cosa mas perdida. 

At ego infélix ñeque ridiculus csse pos sum. (Tcr.) 

P e r o y o infeliz, ni puedo ser ridiculo. 

LECCIÓN 7 . CONCORDANCIA IV. D E SUBS-

tantivo en caso. 

Q n e d o s Substantivos si á una misma cosa 

concuerdan es cierto, pertenecen estos. 

Si te preguntaren, sabe que en el m i s m o 
ai caso atendiendo, has de ir respondiendo. 

Q u a n d o h a y dos substantivos seguidos sin c o n j u n c i ó n , 
que pertenecen á una misma cosa, el s e g u n d o se pone 
en el m i s m o caso e n que está el primero. 

EXEMPLOS. 
Vosflámina testes. (Virg.) T e s t i g o s v o s o t r o s , 6 rios 
Me fccére poetam Piérides. (Id.) L a s M u s a s m e hi-

cieron P o e t a . 
Ubi jam firmáta virum te fccerit ctas. (Id.) Q u a n -

do la edad ya robusta te hiciere h o m b r e . 
L a respuesta también se pone e n e l m i s m o c a s o d e 

la pregunta . 

EXEMPLOS. 
iQuidnam estl ¿ Q u é c o s a e s ? Puerile est. (Ter.) 

E s una niñería. 
¿Num quis hic est ? ¿ H a y a lguien aqui v Nemo bómo 

est.(Id.) N i n g u n a persona h a y . 

P A R T E I I . REGIMEN. 
LECCIÓN 8. De los casos de significación. 

D e l Régimen son reglas las s iguientes: 
A l Redo, ni al Dativo ó Vocativo, 
entre casos d e régimen los c u e n t e s , 
p u e s no hay voz que les sea d i r e d i v o ; 
d e Significación son dependientes 
d e l m o d o q u e á mostrarte m e apercibo: 
muchas te excusaré reglas ociosas, 
dando razón d e todo e n pocas cosas. 

L a s partes que rigen s o n quatro: el n o m b r e subs-
tant ivo, e l verbo d e a c c i ó n , el participio a f l i v o , y la 

pre-
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preposición. L a que puede ser regida es solamente el 

substant ivo ,nombre , ó pronombre. Regir lo es l levarlo 

precisamente á cierto caso . N o todos los c a s o s s o n dg 

rég imen. T r e s hay Nominativo, Dativo, Vocativo, en 

que el substantivo se pone independiente s iempre de 

»oda dirección, y solamente por .el of ic io q u e hace, 

esto es, por lo que significa e n la. oracion. 

LECCIÓN 9. DEL NOMINATIVO T DATIVO. 
P i d e Nominativo la persona 
siempre que v iene haciendo por aftiva, 
y este mismo derecho s e le abona 
á aquella q u e padece por pasiva; 
E n Dativo se p o n e , y del blasona 
la persona, 6 la cosa muerta ó v i v a , 
4 quien de aquello q u e se le atr ibuye, 
su p r o v e c h o ft su d a ñ o se le arguye . 

H e m o s dicho, ( • ) que quando e l v e r b o es de modo 
finito, el substantivo con quien concierta se pone en 
nominativo. Este substantivo significa persona que ha-
c e e n . l a oración de aél iva, y persona que padece en 
la d e pasiva- Oración de aSíiva se llama la que tiene 
v e r b o , q u e significa a c c i ó n , sea a é l i v o , neutro, 6 de« 
ponente . Oracion de pasiva es la q u e tiene verbo pa-
sivo. L a regla es, que solamente se pone en nomina^ 
t ivo la persona que hace por aét iya , ó que padece por 
pasiva. 

EXEMPLOS. 
Anus qu/edam prodit. ( T i r . ) Sale una v ie ja . 

Artem expefiéntia fecit. (Manil.) L a experiencia 
f iroduxo la ciencia, Mu-

( • ) L e c c i ó n j . de este cap . 

Muliérer dum moliúntúr, dum comúntur annus est. 
( Ter.) Mientras las mugeres se c o m p o n e n y se 
tocan, pasa un año. 

E l Dativo s iempre significa Atribución, porque e n 
¿1 se pone solamente el fin q u e s e intenta, ó la perso-
na 6 c o s a á quien se atribuye a l g o , sea p r o v e c h o ó 
daño. 

tXEMPLOS. 
i Quas ambáges mi hi r.arráre Occipiti ( Ter.) ¿ Q u é 

enredos me empieza á contar ? 
Sordent tibi muñera nostra. ( Virg.) T e desagradan 

nuestros regalos. 

Èst nobis voluiste satis. ( Tib.) Ñ o s basta, haver lo 
deseado. 

t s d c i o K 10. DEL VOCATIVO. 
l a persona ó la cosa c o n que hablamos 
e n Vocativo siempre la pondremos: 
y pues estos y a casos expl icamos, 
á los q u e tienen régimen pasemos, 
el método siguiendo, c o n que ahorramos 
a l Maestro d e su üelu los d i r e m o s , 
y al N i f i o , que sin c u l p a d e su parte, 
lágrimas llore tiernas sobre el Arle. 

E n Vocativo se pone solamente la persona, ó la c o -
sa c o n quien se habla. 

EXEMPLOS. 
Miscr Catullo ¿¿linai ineptirc. {Cu.) D e t e s t e d e 

bobear pobre Cattilo. 

Non, non hoc tibi, talee, tic ahíbit, ( U.) N o bur-
lón , no te se pasará esto a s i . 



CASOS DE REGIMEN. 

LHCC.ION I R. Del Genitivo. 
Casos de Régimen son 

ciertamente el Genitivo, 
también el Acusativo ; 
y en esta misma razón 
contarás al Ablativo. 

Siempre el Genitivo há habido 
la nota de posesion, 
y del substantivo ha sido 
6 con tácita expresión, 
ó claramente regido. 

Tres casos h a y solamente de régimen, Genitivo, 
Acusativo y Ablativo. El Genitivo se rige por otro 
nombre substantivo: porque quando hay dos substan-
tivos seguidos, el que tiene la nota de se pone en ge-
nitivo, regido por el otro. "Este á veces se calla; pero 
siempre rige, en qiialquier caso que esté: y aquel se 
traduce siempre por la nota de, que es señal de pose-
sión. 

EXEMPLOS. 
Plenus rimárum súm, kác, £i> illac perfluo. (Ter.) Esto 

es,plenus copia rimarum. Estoy lleno de una mul-
titud de rendijas, j>or acá y por allá me \acio. 

Cusios es pjuperis horti. (Virg,) T u eres guardian 
de un pobre huerto. 

LECCIÓN I 2 ; DEL ACUSATIVO. 
E l verbo afiivo se ofrece, 

que acusativo pidió, 
y este lo determinó 

íí persona que padece, 
á la qual su acción pasó. 

Del mismo son direttivo 
el Supino, el Participio, 
Gerundio é Infinitivo, 
y es también de acusativo 

. la Preposición principio. 

El Acusativo se rige por dos causas principalmen-
te: por el verbo, ó por la preposición. En quanto á la 
primera, todo verbo s significa acción, sea el que 
fuere, rige acusativo de persona que padece, esto es 
de la persona ó cosa á quien pasa su acción. Este acu-
sativo suele no expresarse, poro se entiende. 

EXEMPLOS. 
Longa dies acuii mortalia péÜora. ( Man.) La ' edad 

• larga refina los pensamientos de los hombres. 
Tua dum vestigia lustro. ( Virg. ) Mientras voy si-

guiendo tus huellas. 
Jam 

nox húmida Calo precipitai. { I d . ) Esto es 
precipitai te. Y a la húmeda noche se preci-
pita del Cielo, esto es, se acaba . 

Desuerte, que la Oración de adiva se compone de 
nominativo de persona que hace, verbo y acusativo de 
persona que padece; al contrario de la Oración de pa-
siva, que consta de nominativo de persona que pade-
ce, y verbo: i que se suele añadir ablativo, bien sea 
de la persona que hace, ó de parse de quien viene la 
acclori 

EXEMPLOS. 
EdiSum mtttitur prxcoait ab ore. ( lucr.) E l ban-

do se echa por la beca del pregonero. 

Alimur 
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Alimur imi certit ab rlbut.(U.) P o r medio de 

ciertas cosas nos alimentamos. 
Stcvit projicitur áb úndis návita. (Id.) E l marinero 

es arrojado por las ondas crueles. 

De Nombres Verbales. 

D e l régimen del v e r b o a f l ivo proviene, que los 
nombres verbales, que significan la acción de su yer-
bo , rigen acusativo c o m o él. Tales son e l Participio, 
el Infinitivo, el Gerundio, y el Supinó. 

EXEMPLOS. 

Participio. 

Accessit prctium polliceni. [Ter.)• l l e g ó p i ó m e ' 
tiendole la paga. 

Infinitivo. 

Copio ¡Uquos paráfe amicoi. [Id.) D e s e o grangear 
algunos amigos. 

Gerundio. 

iQuis talia fiando, ¡Impertí á Idfrymili ( Virg.) 
¿Quien h a y , que hablando tales cosas, se con-
t e n g a de l lorar? 

Supino. 

¡mea GlycérUtnt cut te ir p&rditumi\Ter.) j G l y c e -
ria mia, porqué tiras á perderte? 

De Preposición. 

L a s e g u n d a causa del régimen de acusat ivo es la 
Preposición de este caso, la qual muchas veces se ca-
lla, pero obra su e f e f l o c o m o si se expresara. 

EXEMPLOS. 
Nunc te per minien hhtecro. ( T e r , ) Rucgote 

ahora por nuestra amistad. 

MectMi dúüe termines un tú s que Lineute, ( Mor. ) 
I. ' . , . . 

E s t o es , do£*e secúndum sermones. O T u M e -

cenas, instruido según las noticias de ambas 

L e n g u a s . 

LECCIOA r j . DEL ABLATIVO. 

C a s o es este résetvado 

solo á sus preposiciones: 

obsérvalo c o n cuidado, 

v e r á s que nadie lo ha dado 

á otras partes de oraciones. , 

É l Ablativo se rige solamente por las Preposicio-

nes de ablativo, las quales, aunque regularmente se 

callan, pero se c o n o c e que de ellas v i e n e el régimen, 

y n o de otra alguna parte de la oracion. 

EXEMPLOS. 
Dábitur d me argéntum, dum erit cómmodum. (Ter.) 

S e le dará la plata de mi c u e n t a , mientras b u -
viere comodidad. 

Himine imperito mtmquam qttidquam mjústius. (Id.) 
E s t o es , prat hómine. N u n c a h a y cosa-mas in-
justa, que un hombre ignorante. 

Multo htlarant convivit Bacho. ( Virg.) E s t o es , 
cum multo Bacho. A l e g r a n d o los banquetes 
c o n mucho vino. 

C A P I T U L O II. 

DE LA PUNTUACION. 

LECCIÓN e s t e » . 

S e g u ñ las reglas dichas 
Segui' e l l a t í n se habla; 
dillas. pero para escribirlo 

de Pgtjtfi v;aj;a. . F A p l i . 



AUmur hot certis ab ribas, [id.) P o r medio de 
ciertas cosas nos alimentamos. 

Stcvit projicitur áb úndis návita. (Id.) E l marinero 
es arrojado par las ondas crueles. 

De Nombres Verbales. 

D e l régimen del v e r b o aélivo proviene, que los 
nombres verbales, que significan la acción de su yer-
to, rigen acusativo c o m o él. Tales son e l Participio, 
el iñf.nniva, el Gerundio, y el Supinó. 

EXEMPLOS. 

Pariieipio. 

Accessit prc'tium pollicens. ( T e r . ) l l e g ó p f o m é ' 
tiendole la paga. 

Infinitivo. 

Copio òli,¡uos pariré amieos. {Id.) D e s e o grangear 
algunos amigos. 

Gerundio. 

iQuis talia fando, ¡Impertí á Uerynlisi ( Virg.) 
¿Quien h a y , que hablando tales cosas, se con-
t e n g a de l lorar? 

Supino. 

¡Mea Glycér'nim cur le is p&rditwni\Ter.) j G l y c e -
ria mia, porqué tiras à perderte? 

De Preposición. 
L a s e g u n d a causa del régimen de acusat ivo es la 

Preposición de este caso, la qua! muchas veces se ca-
lla, pero obra su e feé lo c o m o si se expresara. 

EXEMPLOS. 

Nune le per amicitim tíhecro. {Ter.) Rucgote 

ahora por nuestra amistad. 

Mectnal doüe termines un tú s que Lingua¡ ( Mor. ) 
te.in 

E s t o es , d o í t e secúndum sermones. O T u M e -

cenas, instruido según las noticias de ambas 

L e n g u a s . 

LECCIOA 1 3 . DEL ABLATIVO. 

C a s o es este résetvado 

solo á sus preposiciones: 

obsérvalo c o n cuidado, 

v e r á s que nadie lo ha dado 

á otras partes de oraciones. , 

É l Ablativo se rige solamente por las Preposicio-

nes de ablativo, las quales, aunque regularmente se 

callan, pero se c o n o c e que de ellas v i e n e el régimen, 

y n o de otra alguna parte de la o ración. 

EXEMPLOS. 
Dábilur á me argéntum, dum erit cómmodum. (Ter.) 

S e le darf la plata de mi c u e n t a , mientras b u -
viere comodidad. 

Hímine imperito mmqvam qmdquam ¡njústius. (Id,) 
E s t o es , prte hómine. N u n c a h a y cosa-mas In-
justa, que un hombre ignorante. 

Multo hilarans convivía Bacho. ( Virg.) E s t o es , 
cum multo Bacho. A l e g r a n d o los banquetes 
c o n mucho vino. 

C A P I T U L O II. 

DE LA PUNTUACION. 

L E C C I Ó N C S I C » . 

S e g u ñ las reglas dichas 
Segui' e l l a t í n se habla; 
itllas. pero para escribirlo 

de PuifU v a j a , . F A p l i -



Aplica Niño , 
también al Castellano 
lo que te digo. 

Siete -son las señales l ' 
de Oríhogrqpbia, 
y otras tantas las Leyes 
para el que escriba. 

Punto final se pone, 
que es pausa entera, 
si la oracion del todo 
es. ya perfecta. 

Mas si la tal cumplida 
no pareciere, 
porque aunque hace sentido, 
queda pendiente, 

Esperando que venga 
lo que se sigue; 
Dos puntos es la Regla , 
que se le apliquen. 

La Coma ha de ponerso 
para que pause 
l a voz, y que resuello 
pueda tomarse. 

Si sentencias contrarias 
huviere, ó voces, 
es Punto y Coma entre ellas 
lo que se pone. 

El ' Paréntesis cierra 
entre dos rayas, 
v o z ú oracion que explica} 
mas no hace falta. ( ) 

L a PregutiUt se not3 

huelra) j 
y 'Admiración. señala 
uua Unversa. --?! 

A las clausulas mismas, 
para indicarlas, 
les pondrás al principio 
Notas contrarias. — ¿ i 

Aplica, Niño , 
/: , también al Castellano 

lo que te he dicho. 
I -Í.J i* • . . w r t j 

L a Orthograpkia esiun Arte qne enseña á escribir 
bien. Una parte suya es la Puntuación, que trata el 
modo de usar ciertas señales, q u e se ponen en J a e s -

icritura, para distinguir las oraciones y panes ilel dis-
curso, y para dar tono y pausa al que lee. Estas se-
ñales son siete, según se l iad explicado. 

. ... : EXP.MPLO. 
L y c . iQuó te^xMkri,pedes ? ¿An qud ilia ducit tnur-

vem % .. 

M a r . ¡o Lycida! Vivi pervénimut, ádvena nostri 
(1¿uod nunquwu veril/sumus).ut pos s es sor< ogélli 

, Diceret: Htec mea sunti véteres migráte Colonii 
al a b o * <{Virg.\ 

i Lyc. i A donde, Meris, te llevan los pies? ¿ P o r ventura 
I nsís: ácia donde va e lcamiaoá la Ciudad? ;i 

Mcr. ¡ o LycidasT Llegamos vivos - t i v é n l o q u e n u c -
.ai ' c a . j e z é b m o s ) que un advenedizo, apoderado 

, o r de nuestra tierrecita, nos diga: Esto ya.es ¿rúo; 
idos dé aqui eniiguos Labradores. - n 

<3 a C A -
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C A P I T U L O m . 

D E LA TRADUCCION. 

LECCIÓN R. De la lignificación de las voces. 
Sabido e n estas regias 
ya iodo et fundamento; 
de Traducir Autores 

es t i e m p o , porque es t iempo d e entenderlos. 
Hasta aqui todo lo 'dicho es medio; pero medio muy 

necesar io para l legar ó la Traducción, que es el fin ó 
i n t e n t o de estas Lecc iones . Traducir es poner el L a -
tín e n C a s t e l l a n o . T r e s embarazos principalmente 
o c u r r e n para esto al Estudiante: el primero la» voces , 
q u e i g n o r a : el s e g u n d o sn colocac ion, que lo c o n f u n -
d e : y el tercero la falta d e a l g u n a s de el las, que lo 
ataja. P e r o h o es m u y difícil allanarlos todos. 

Significación de las Vocee Latinas. 
L a s Voces latinas, 6 las dá conocidas el Maestro 

q u a n d o propone algnha traducción; ó se conocen bus-
cándolas e n el Vocabulario por el A , B , C , e n q u e se 
h a de tener la advertencia de buscar por el nominati-
v o al nombre , pronombre, y participio, y al verbo 
p o r la primera persona d e Indicativo. L a s partes in-
flexibles se registran c o m o e s t u n escritas. Esta mo-
lestia se podrá excusar a lgunas veces por medio de la 
T a b l a siguiente. 

E n los N o m b r e s las terminaciones Lat inas suelen 
m u d a r s e al C a s t e l l a n o d e este modo. 

bilis e n ble ~ c o m o — Amábilis Ge. cosa amable. 
er e n ro — -- Atexánier i, A l e x a n d r o . 

ter e n iré - - Pattr trit, el P a d r e . 
goea 

6f 
go en gen — - ¡mago inis, la I m a g e n . 
it en e — — A gris lis, c o s a agreste, 

ó se pierde la sy laba c o m o e n Cenpmúnis, 6 c. 
ns e n se — — Amans lis, cosa amante . 
o e n on — — Lcftio onis, la lecc ión. 
os e n ote - - Sacados :it, el Sacerdote . 
tas e n dad - — Felicitas it, la felicidad. 
"" en ' -• - Templum i, el T e m p l o . 
us en o - - Avárus I, el A v a r o . 
x e n z 6 e n y Lux is, la Luz . Lex is, la L e y . 

L B C C . 2 . DEL ORDEN DE TOMAR LAS VOCES. 

L e í d o pues d e una obra 
u n periodo entero, 
v é las partes tomando 
c o n el orden que aqui te iré poniendo. 

E l Vocativo mira 
con un cuidado atento: 
l u e g o a l Nominativo^ 
ó Acusativo, si Infinito h a y v^rbo. 

L a Conjunción repara 
c o n el Verbo, atendiendo 
si ABivo á Acusativo, 
y si Pasivo a l Ablativo presto. 

C o n sus Preposiciones 
juntos lus Casos quiero, 
é i r c o n et Substantiva 

. e l Adjetivo y Genitivo uniendo. 

D e s p u é s del Verbo debes 
tomar siempre e l Adverbio, ' 
dándoles á los Casos 

las Notas que se les establecieron. f s 



68 
C A P I T U L O m . 

D E LA TRADUCCION. 
LECCIÓN R. De la lignificación de las voces. 

Sabido en ellas regias 
ya iodo el fundamento; 
de Traducir Autores 

es tiempo, porque es tiempo de entenderlos. 
Hasta aqui todo lo'dicho es medio; pero medio muy 

necesario para llegar ó la Traducción, que es el fin ó 
intento de estas Lecciones. Traducir es poner el La-
tín en Castellano. Tres embarazos principalmente 
ocurren para esto al Estudiante: el primero la» voces, 
que ignora: el segundo sn colocacion, que lo confun-
de : y el tercero la falta de algunas de ellas, que lo 
ataja. Pero ho es muy difícil allanarlos todos. 

Significación de las Voces Latinas. 
Las Voces latinas, 6 las dá conocidas el Maestro 

quando propone algoha traducción; ó se conocen bus-
cándolas en el Vocabulario por el A , B , C , en que se 
ha de tener la advertencia de buscar por el nominati-
v o al nombre, pronombre, y participio, y al verbo 
por la primera persona de Indicativo. Las partes in-
flexibles se registran como estun escritas. Esta mo-
lestia se podrá excusar algunas veces por medio de la 
Tabla siguiente. 

E n los Nombres las terminaciones Latinas suelen 
mudarse al Castellano de este modo. 

bilis en ble ~ como — Amábilis Ge. cosa amable. 
er en ro — -- Atexánier i, Alexandro. 

ter en iré - - Pattr tris, el i'adre. 
gota 

69 
go en gen — - ¡mago inis, la Imagen. 
it en e — — A gris lis, cosa agreste, 

ó se pierde la sylaba como en Communis, 6 c. 
ns en se — — Amans lis, cosa amante. 
o en on — — Lcftio onis, la lección. 
os en ote - - Sace'rdos iit, el Sacerdote. 
tas en dad — — Felicitas it, la felicidad. 
"" en ' -• - Templum i, el Templo, 
íix en o - - Avaras I, el Avaro. 
x en z 6 en y Lux it, la Luz. Lex ir, la L e y . 

LBCC.2. DEL ORDEN DE TOMAR LAS VOCES. 

Leído pues de una obra 
un periodo entero, 
v é las partes tomando 
con el orden que aqui te iré poniendo. 

E l Vocativo mira 
con un cuidado atento: 
luego al Nominativo^ 
ó Acusativo, SÍ Infinito hay v^rbo. 

L a Conjunción repara 
con el Verbo, atendiendo 
si ABivo á Acusativo, 
y si Pasivo al Ablativo presto. 

Con sus Preposiciones 
juntos lus Casos quiero, 
é ir con el Substantivo 

. el Adjetivo y Genitivo uniendo. 

Después del Verbo debes 
tomar siempre el Adverbio, ' 
dándoles á los Casos 

las Notas que se les establecieron. f s 



7 K s e legancia de la L e n g u a Lat ina, sin l a qual i * r -

diéra M a su hc>màsura, ¡a Coloeacion de las viiées, 

T i e n e està ciertas t e g i a s - q n e perrenecerr a la compoJ 

»cimi; P e t o ahftt.1 nb Se irata tie c o l o c a r . s t n o de dis-

locar, « t o é s . ' d e saber e l . ' w d e n con que se han de 

l i m a r las palabras latihas para t raduca , lo que ense-

fian • bastantemente las rés las diebas. 
E:;EMPI,O. 

Mm ego te vidi Damimi,fewc, fiprum 
ExeIteri insidijs. multùm latriate Lyctica! (Virg.) 

E s t o cs . Pessime, ego rm vidi te txi'perc msi. 
dljr eaprum Lyciscd lairaye multim i 

P i c a r o , j y o no te vi sacar,à e s c o m l i ^ s - e l macho 
de D a t n o n , ladranijo p i u c h o la perra L y c i s c a ? 

•METODO TACÌL DE TRADVCIR. 

H a y otro modo d e t r a d i c i r , que no « c e s i t a regia 

a lguna . H a g a s e la r radQMóh de c j d a ' d a i h i l l a s e m a 

e l o r d a » m i s m o e n que e s « n l»s voces del U n t i . Sai-

dra a l g u n a s veces. u n Castellarlo estriifio y Yevezado; 

p e r o à primera vista p o d r i quali,mera ordenarlo al 

m o d o de nusstra lengita, y este es el modo que se la 

d e observar a l principiò. " • 
EXEMPIO. 

Ouoi potui, pùero' imrm ex àrbore UBi 
Meta mali deccm Msfé'Ms àlten, mitTab. I 
„ L o q u e pude, pafct e l ' n i i w a c l silvestre'atbol,es-

, , cog idas de co lor d i oro.m'atlzana; diez emK.é: mana-
„ fiana otras t a n t j s embiàré. „ Esto o s r K m b i é parasi 
nifio d i e z inanzanas de c o k r de o r o , escogidas del ar-

i c i s i lvestre, l o q u e p u d c : traf iaua embiaré 

E s t e método es muy fáci l , 'escusa á los N i f í o s m u -
c h o trabajo, les sirve de diversión, y los acostumbra á 
la verdadera colocacion latina, q u e tanto importa. 

LECCIÓN 3 . DE LA ELIPSIS. 

L a e legancia Latina 

advierte que ha dispuesto 

usar de la figura 

Elipsis, que explicarte breve espero. 

Esta se. hace d e j a n d o 

el sentido i m p e r f e t o 

e n la oración, y es fuerza 

le dé la perfección tu Suplemento. 

Y porque en suplir tengas 

mas seguró él acieno, 

para darte las Reglas 

quiere el R u m e n valerse d e otro metro. 

S i n Verbo nunca podrás 

Redondi- hallar perfecta o rac ión, 

llar de pie • y en faltando esta , r a z ó n , 

quebrado,, suplirás. 

S e a el Verbo q u e se f u e r e , 

pide su Nominativo, 

y d a c l i v o Acusativo 

también quiere. 

Verbo, el que es Infinitivo^ 

q u e lo rija ba de tener: 

y Adjetivo no has d e v e r 

sin Substantivo.-, > 

S i el Adjet ivo es neutral , 

y e l S u b s t a n o v o no v é s , 

vá lgate (iegmímti q U e . ' B i ; " i v o z 



v o z general . 
N u n c a hallarás Relath* 

sin Antecedentey ni 
Genitivo h a y para ti 
sin Substantivo. 

N o h a y sin su Caso oeasion 
e n que Preposición venga: 
ni Ablativo hay que no tenga 
Preposición. 

Resuelto al Infinitivo 
ut ó quoi has de poner, 
que es lo que suele tener 
por directivo. 

Elipsis es la falta que hay e n la oractori de a lguna 
6 a lgunas voces necesarias para su p e r f e & o sentido. 
E s t a figura hace toda la gracia de h L e n g u a Latina: 
y sin sii conocimiento nó se puede nacer ni entender 
L a t í n . S e g ú n el c o n t e x t o de la o r a d o n , se conoce y 
s e suple la v o z que falra c para lo qual n o es meneSr 
ter mas advertencia, q u e aplicar las reglas que hemos 
dado e n la S y n t a x i s . P o r ellas es constante que no 
h a y ' ¡ú . 

O r a c i ó n sin verbo. 
V e r b o finito sin nominativo. 
V e r b o a é t i v o sin acusativo. 
Inf ini t ivo s in verbo finito. 
A d j e t i v o sin subsiambo. 
R e l a t i v o Sin antecedente. { 
G e n i t i v o si» substantivo. 
Preposí t ídn 'S in su caso. 4 
Ab\zúioJsin prcposMm; { 
I n f i n i t i v o tasuei to sin conjunción. S i 

Si pues faltare alguna v o z de estas e n la oracion, se 
deberá suplir, según que haga mejor sentido. 

LECCIÓN 4. EXEMPLOS DE LA ELIPSIS. 
Elipsis de Verbo. 

iQuid tu te tecumì (Ter.) supl. lóqueris. ¿ Q u é ha-
blas tu cont igo mismo? 

Tu decus omne tuis. ( Virg.) supl. eras. T u eras to-
do el honor para los tuyos. 

ELIPSIS DE NOMINATIVO. 

. Minàs est gravi s Appi a tardis (Hor.) supL via 
A p p i a . La via A p i a es menos pesada para los 
perezosos. 

Abi deambulátum. (Ter.) supL Tu. A n d a á pascar. 
L a s personas primera, y s e g u n d a regularmente 
s e callan, menos quando se habla c o n e x á g e r a -
d o n . 

ELIPSIS DE ACUSATIVO. 

Altte neu crede paludi. ( Virg. ) supl. te. Y no te 
fies d e la laguna profunda. 

%Cur mihi détrabisi ( C i c . ) supl. láudcm. ¿Porqué 
m e quitas el credito? 

ELIPSIS DE VERBO FINITO. 

%Hóccine incipere tei (Ter.) supl. decet. ¿ C a b e q u e 
tu emprendas esto? 

¡Afo/zpuduísse verberáre bóminemi (Id.) supl. pos-
sibile est . illum. ¡Es possiblé, q u e no se haya él 
avergonzado de azotar á un hombre v ie jo l 

ELIPSIS DE SUBSTANTIVO 
en Concordancia. 

Vobis éxpe'dit esse bonas. ( Id. ) supL vos esse. A 
Vosotras está bien el ser buenas. 

Là-



Ló qui tur pittcula. (li.) supl. verba. Habla poqui-
tas palabras. 

ELIPSIS DEL SUBSTANTIVO 
Negaium. 

Ut supt humana. (Id.) supL negótia. Como son 
las cosas humanas. Como es natural. 

ìQuid tu homi ni s es ti (Id.) supl. negótium. ¿Qué 
especie de hombre eres tu? 

ELIPSIS DE ANTECEDENTE. 
Omnes, quibus res sunt minùs secúnd<e, magh sunt 

nescio quo modo suspiciósi. [Id.) supl. omnes 
homi ne s. Todos los hombres para quienes son 
menos felices las cosas, son, y o no sé como, 
mas sospechosos. 

Si ¡d te tnordet, sumptum filij, quem faciunt. (Id.) 
supl. id negótium, seilicet sumptus. Si ese cui-
dado te aflige, esto es el gasto que hacen tus 
hijos. 

ELIPSIS DE SUBSTANTIVO 
en Régimen. 

Frugi est (Id.) supl. bomo. Esto e s bona frugís. 
Es hombre de buen fruto. E s hombre Vie bien. 

JEqui boni que fació. (Id.) supl. juxta régulam. 
O b r o según la regla de lo justo, y de lo bueno. 

ELIPSIS DE CASO. 
Ventum eral ad Vesne(Hor.) supl. tedem. Havian 

llegado al Templo de Vesta. i -. . 

Ubi ad Diana veneris. ( Ter.) E n llegando al Tem-
plo de Diana. 

ELIPSIS DE PREPOSICION. 

Triste lupus stabuli:. (V'rg.) supU iw.srábdis. 
Mal 

M a l negocio es un Lobo en lós peseb'rc-í. 
• Non-ego Daphnim, júdice te, métuam. (Id.) supl. 

'íub te. N o temeré yo á Daphnis, siendo tu mi 
Juez. 

ELIPSIS DE CONJUNCION. 
Vide as quid velit. (Ter.) supl. rogo ut. T e pido 

que veas, que cosa quiere. 
Hcdic apud me sis volo, l id.) supl. quòd sis. Quie-

ro que hoy seas conmigo: esto e s , vengas á 
mi casa, vú 

CONCLUSION. 
C o n estas Regias ya bien explicadas, 
y de tu clan» ingenio comprehendidas, 
las frases del.Latin esclarecidas 
podrán ser facilmente penetradas. Sons ta. 
X a s que leyeres obras sublimadas, 
causarán el deleyte «Je entendidas; 
pero si de este método no cuidas, 
'te serán, como á otros, ignoradas. 
E a pues, Ejercicio, y Traducciones, 
leyendo siempre los Autores Puros, 
para que no te vicien, las Lecciones. 
Q u e con buen D í « $ o r , y estos seguros, 
los mo'dos para hacer Composiciones, 
presentes los verás, quando futuros, 

NOTA. 
Autores Puros se llaman Ips Autores Latinos, 

que escribieron sus obras cri el tiempo en qne esta 
Lengua se hablaba pura y perfe<3amente. Este tiem-
po comprehende 600. afáos con poca diferencia, y se 
divide en tres Edades, de Oro, de Plata, y de Cobre, 



Ló qui tur piucula. (li.) supl. verba. Habla poqui-
tas palabras. 

ELIPSIS DEL SUBSTANTIVO 
Negaium. 

Ut sunt humana. (Id.) supL negdtia. Como son 
las cosas humanas. Como es natural. 

ìQuid tu homi ni i es ti (Id.) supl. negótium. ¿Qué 
especie de hombre eres ni? 

ELIPSIS DE ANTECEDENTE. 
Omnes, quibus res sunt minùs secónda;, magrr sunt 

nescio quo modo suspiciósi. [Id.) supl. omnes 
homi ne s. Todos los hombres para quienes son 
menos felices las cosas, son, y o no sé como, 
mas sospechosos. 

Si id te mordet, sumptum filij, quem faciunt. (Id.) 
supl. id negótium, scilicet sumptus. Si ese cui-
dado te aflige, esto es el gasto que hacen tus 
hijos. 

ELIPSIS DE SUBSTANTIVO 
en Régimen. 

Frugl est (Id.) supl. homo. E s t o e s bona f rugís. 
Es hombre de buen fruto. E s hombre Vie bien. 

JEqui boni que fació. (Id.) supl. juxta régulam. 
O b r o según la regla de lo justo, y de lo bueno. 

ELIPSIS DE CASO. 
Vcntum eral ad Vest*(Hor.) supl. tedem. Havian 

llegado al Templo de Vesta. i -. . 

Ubi ad Diana veneris. ( Ter.) E n llegando al Tem-
plo de Diana. 

ELIPSIS DE PREPOSICION. 

Triste lupus stabuli:. (V*rg.) supl,. ¿».stab-Jis. 
Mal 

M a l negocio es un Lobo en lós peseb'rc-í. 
• Non-ego Daphnim, júdice te, métuam. (Id.) supl. 

'íub te. N o temeré yo á Daphnis', siendo tu mi 
Juez. 

ELIPSIS DE CONJUNCION. 
Vide as quid velit. (Ter.) supl. rogo ut. T e pido 

que veas, qUe cosa quiere. 
Hodic apud me sis volo, l id.) supl. quód sis. Quie-

ro que hoy seas conmigo: esto e s , vengas á 
mi casa, vú 

CONCLUSION. 
C o n estas Regias ya bien explicadas, 
y de tu clan» ingenio comprehendidas, 
las frases del.Latin esclarecidas 
podrán ser facilmente penetradas. Sons ta. 
X a s que leyeres obras sublimadas, 
causarán el deleyte «Je entendidas; 
pero si de este método no cuidas, 
'te serán, como á otros, ignoradas. 
E a pues, Ejercicio, y Traducciones, 
leyendo siempre los Autores Puros, 
para que no te vicien, las Lecciones. 
Q u e con buen D i « $ o r , y estos seguros, 
los mo'dos para hacer Composiciones, 
presentes los verás, quando futuros, 

NOTA. 
Autores Puros se llaman Ips Autores Latinos, 

que escribieron sus obras cri el tiempo en qne esta 
Lengua se hablaba pura y perfe<3amente. Este tiem-
po comprehende Óoo. afáos con poca diferencia, y se 
divide en tres Edades, de Oro, de Plata, y de Cobre, 



según que la Lengua Launa llegó á su perfección, y 
fue descaeciendo de ella hasia nú ruina. La primera 
Kdad es de dos Siglos: la segunda de mas de uno, y 
la lercera de menos de ires. De cada una leñemos 
muchos Aurores-, pero los mas excelentes son según 
su antigüedad. 

EN LA EDAD EN LA DE 
de Oro. Pinta. 

hasta el a ñ o de 14. basta el de 1 1 7 . 
Plaato, Poeta. Pedro, Fabulista. 
Terencio, Poeta. Séneca, Filósofo. 
Carúlo, Poeta. Séneca, Poeta. 
Cornelia Nepóte, Histor. Lucano, Poeta. 
Cicerón, Orador. Plinio, Histor. 

Salustio, Histor. Quintiliano, Orador. 
Julio Cesar, Histor. Quima Curcio, Histor. 
Til. Livio, Histor. Juvenal, Poeta. 
Virgilio, Poeta. Marcial, Poeta. 

Horacio, Poeta. Plinio, Orador. 
Tibúlo, Poeta. Lúe. Floro, Histor. 
Ovidio, Poeta. Sueionio, Histor. 

EN LA DE COBRE, hasta 400. 
Justino, Histor. Ausonio, Poeta. 
Aur. ViHor, Histor. Claudiano, Poeta. 
Eutropió, Histor. Prudenc. Poeta Christiano. 

D e muchos de estos Autores se han tomado 
eremplos en esta Obra, y también de los siguientes. 

Lucrecio, Poeta. 
Manillo, Poet3. 
Pertio, Poeta. 

F I N . A P E N -

APENDICE. 
D e s p u e s d e concluida esta O b r i t a , me h a 
parecido necesario añadir la expl icac ión 
d e los N o m b r e s , Números , M o n e d a s , D a -
tas, y Permutaciones de letras d e los R o -

manos, para la inteligencia de sus 
L i b r o s . 

NOMBRES. 

TEnian tres, y á veces quatro: prrnomen, nomen, 
cognomen, y agnomen. El Pranomen correspon-

de á nuestros nombres proprios Pedro,Juan &c. co-
mo C . esto es Cajus, P. Publiut, y se ponia siempre 
antes del numen) El Nomen era el apellido general de 
una Estirpe, como Julius. El Cognomen era el apellido 
especial de cada familia descendiente de una estirpe 
común, como Casar. Todos tres juntos designaban la 
raía, la familia, y la persona, cómo si dixeramos, el 
género, la especie, y el individuo: C. Julius Cesar, M. 
Tulliut Cicero. Soüa añadirse el Agnomen, que era un 
título de honor, como P. Cornetos Scipio Africanas. 
Pero bolvíendo al Pnenomen, eran 18. los mas comu-
nes, y se designaban con sus Letras Iniciales: esto es, 
I I . con una sola, 4. con dos, y 3. con tres: en esta 
forma. 

A . Aulut. M . Mamut. C N . C n e u t . 
C . Cajus. N . Numerius. S P . Spurius. 
D. Decimut. P. Publiut. H,Tiberiur. 

4 K . 



h . " ' ó r r u r . . Q.Qtsinttis. M A M . Mamercus. 
L . Lucius. T.Thus. - S E R . S e r v i t ù , 
ph Marcus, Mf.Apius. SEX. Scxtus. 

Las Miigerfis fljviéión en Un tiempo pratnomen, pero 
indicado al revez , v. gr. 3 C j ; o , 1 Lucia. Después ló 
perdieron; y si <ra imnicas . se Íes daba solamente el 
J)ifliiien, como Tultia ò TullrioUi mas si tenian bermaj-
nas, sei lapiaban s e g u n e l o r d e n - d e s u nacimìortlCi: Pri-
ma. Sccundb & c . ó con diminutivos SicUnilillj,Quar-
tina &Q. 

NUMEROS. 

L o s R o m a n o s usaban por números de las Letras 
Latinas, mas 110 d e l u d a s , sino solamente de siete, que 
son C . I ) . L L . M . V . X . en l a manera siguiente. < 

1 . ' L L'no. 

f . V . ¡ 1 C inco . 

10. X. D i e z . 
50. L . Cincuenta. 

100. C . .Genio , 
500. -15).<6 0 . Quinientos. • . 

l o o o . t i l . ó ' s o ó M . Mil . 

., l 15000. 1 3 > C i n e o miLnW. 1 
. 10000. c e b a . D i e z mil . 

. 500UO, 1 0 3 D - Cincuenta miL . 
z o o o o o . c e c i n a s . Crien.mil. 

h n c u y a numeración se ha de; observar lo primaroi 
O u e no pasaban sus números de ci.'tt mil, porque paca 
contar mas alto, tíacian dtìs ó rre&iveee; aquel mi cA:-
ro, conio bis, te-, qJjier centina 'polita, & c . Lo.Se-
gundo: siempre que se pone C cutí i , U C . h a de.estic 

7 b u d a 

buelta ¡cía la T, sea que se ponga antes, A despues ile 
ella. 1 L o tercero: la Ierra antecedente, si es ieual, ó 
m a y o r que la siguiente, se suma c o n cila; pero si es 
menor, se resta. 

EXF.MPLOS. 
I I . í . V I H . 8, X L I X . 4 9 . C C . aoo. 

i l i . 5. I X . 9. L X 1 X . 60. C C C . . 
iv. 4 . xix. 19. x c . 90. e c c c . 400. 
V I . 6. X X . 20. C I X . 109. D C . <¡00. 

V " . 7 . X L . 40. C X 1 X . 1 1 9 . l o e . 600. 
A n o de M . D C C L V l l l . 6 c l o . l o c c . t v l l l . i 7 ¡ 8 . 

MONEDAS. 

E n este proliso asunto lo que importa á nuestro 
propósito,es el conocimiento de los Serte retos, porque 
de ellos hacen uso muy freqiiente los Autores. E l As 
entre los Romanos era una moneda d e cobre, que cor-
responde á un Quarto de España, el qual es la o ü a v a 
parte de medio real, computándose el Peso á razón de 
1 2 8 quartos. Havia otras monedas de plata, y .erare 
ellas, tres s e indicaban por el número de Ases que 
valian: Denarius, que importaba diez ases por la X . 
Quinarias, que era su mitad, ; ases por la V . y Ses-
tertius la quarta parte, por esta nota 11S. que los C o -
pistas mudaron en H S , y quiere decir ilos ases, y un 
semis, esto es , dos ases y medio. L lamóse settertius 
por remitertius, mitad del tercero, lo que suponía va-
ler y a dos ases el primero y el segundo. También se 
enuncia por el nombre ¡zeneral ¡turnas, ó rrnmu ser-
tertius, y siempre vale lo mismo. 

E 



El número áeSettereiot se expresa por nombres, 
é por cienos adverbios. Por nombres desde uno hasta 
un millón; mas con esta diferencia, que desde uno hasr 
ra mil, se usa de sesierlius í, masculino, como Urna 
ststertius, dúo, decem, eenium rtstertij. Mil, se dice 
mille sestertij ó tcsurtiSm, que essyncopa de ¡eiler-
tiorum, como numum por numorum, mil de ststertsos. 
Pero despues de mil hasta un millón, se toma sesler-
tía ortim neutro, con milita expreso 6 tácito: v. g. een-
ium millia se,tenia, ó ccntwn settertia, supl. milita, 
ó eenium millia sestertmm syncopado, ó cus, cien 
mil sestercios, ó de sestereios, porque la raya sobre la 
cifra significa millares. 

Por los Adverbios que llaman Cardinales, como 
drrjes, vicies, tricies.eenttes & c . se enuncian los ses-
teroos desde un millón en adelante: y entonces se en-
tienden siempre estas palabras centena millia sestcr-
¡ifim-. v. g. Decies centena, supl. millia seslerlitlm: esto 
es, un millón de sestercios; ó bien Decies srsleritüm, 
supi. centena millia-, <, solamente Decies, supl. centena 
milita sesterilúm. Con esto ya es fácil conocer qual-
quiera partida de sestercios: porque si bay alguno de 
aquellos adverbios, se habla de millones, y se suple jo 
que falta, para que diga centena millia sesterrium. Si 
hay millia ó sestertia, se habla de millares, y se suple 
etique faita de aquellos dos; y si;bay se,terna, i, se 
habla de-unidades, nada se suple,.y se traduce la par-
tida como esta. Pongamos algunos ejemplos. C U » , 
cien sestercios^esto es, e s o ases ó quartos,que hacen 
un peso, 7 reales y medio, y un ocíavo de real. 

H S C C , l o o salemos. HSec, aun mil sestercios. 

Hr 
HScec XII; j t j o ó o sestercios-, ésto es, 6093 ps. 6 

rs. que costi» el Bucéfalo para regalarlo á Filipo de 
Macedonia. ( G e l l , VC. Ctesar tenties HS ctcnavil uno 
tlie (Sen.) supl. centena millia. Cesar gastó en un ban-

-que[e diez miilones de sestercios: esto es, 19,-312 ps. 
4 rs. 

DATAS. 

D e tres términos sé servíanlos Romanos para indi-
car el dia del mes. Calendas, Ñoñas, Idus. Las Cale* 
das son siempre el dia r. 

Nonat^í cinco, fáúi 
. '/' "átticfl tienes; - ' 
11 • •• • |wtb Mt Mar, Ma;jf*l,-08b 
-1 -. tu. i :con dósmas vienen',*jf Esto es, f 7 y » j . 

Los demás d i a v d í l m é s sé enuncian por respéétoá 
estos léiíminos,-petóno' al antéenteme, Sino «liconsi-
•guiente: -y así no se dice tantos dia5 despues, sino ta.i-
«¿>dlaí ;antés ,deffe-CalendSS, Nonas 0 Idus: v. gr. 
Sexto Cpl. T ^ M » ¡¿uar,^ {¡L-esto es. Sexto die 

zmMmnlt.h • . ... . . . 

Í
Los días mismos de Calendas, Nonas ó Idus. 5 e 

£ e * Í W ! « H P c n l f í ™ sus voces en Ablativo, Calen-
ts, ¡ W , ; Iiibus, sÜpL in: El dia antes del térmir.o 

se dice iridie, como pridie Calendarum, A priTü' Ka-
lendas, supL ante.,También el dia despues se puede 
decir por' I'ir iridie, como poslridie Kona'rum ó No-
nas-, pero lo mas usado eS Indicarlo, como á los otros 
por r e s p e t o al término siguiente. 

Los meses son desiguales, porque 

Treinta dias trahe Noviembre, 

° G Abril, 
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• Febrero, Abril, Junio y Septiembre: 
que cada 4 veinte y oc,bo trabe el uno, • 
años tiene y los demás treinta y uno. 
29. 

Supuesto lo dicho, el modo d e entender qual-
quiera fecha Latina es el siguiente. 

Desde el'término inclusive 
contarás siempre ácia atrás 
el número dado, y dqnde 
paras, el pedido es t í . 

EXE MI'LOS. 
Sea la fecha Tertio Non. Maij. Desde 7 inclusive, 

que son las N o n a s contando 3 para atc^s, sale el $ de 
Mayo. Sea Quarto Idus Nov, desde 13 inclusive coa-
tando 4 . se para e n 10 de Noviembre. 

Sea Sexto Caltn.U* Ju»>j- D e s d e . 1 de Junio in-
clusive contando 6 ácia atrás: esto es, e n el mes ante? 
cedente, que trahe 3 1 . se tiene el dia 37 de Mayo 

PERMUTACIONES DE lETRAS. 
L o s Antiguos permutaban algunas Letras, esrft ¿2, 

solían escribir unas por otras, y haciañ varias muta-
ciones en las v o c e s , cuya noticia es muy necesaria 
para la Traducción. 

PERMUTABAN. LAS VOCALES. 

E por A. Faciem por Faeiam. 
E por I . Presentebos por Presentibur. 
O por E . Voster por Vestcr. 
O por U . Vainas por Vulwt* 

83 
0 por A U . Plostrum por P/au'strum. 
O e por U Car are por Curare. 
01 por U. Oitile por Utile. 
U por E . Dicundo por Dicendo. 
U por 1. Maxumus por Mtxiinus. 
U por O . Epistula por Epístola. 
V por Y. Sulla por Sylla. 

L A S C O N S O N A N T E S . 

C por G. Lcce por Le ge. 
D por L. Dingua por Lingua. 
F por B. Af por Ab, 
H por F . Heminas por Toninas, 

f L por D . Delicat por DcdiCaf, 
L por N . Mullios por Manlios. 
R por D . Arfinis por Adfias. 
S por D . Assum por Ádaum. 
S por N. Costales por Cónsules. 
S por R . Minóse por Miwrc. 
T por D . Set por Sed. 

Algunas Veces añadían á'Ia voz una letra, 6 v o -
cal, como leitem por ¡itcm: ó consonante, como quo-
tiens por quoties: ó yos, vocal y consonante, como 
postidea por postea: ó dos consonantes, como stlis 
por lis: ó la mudaban enteramente, como endo por in, 
faxsit por fecerit, olloi por illi. Otras veces disminu-
ían la voz de una letra, ó bien vocal, como popli por 
popal i yó consonante, como pelex por pe 11 ex. 

Así la diminución como el aumento solian hacer-
se en el principio, medio ó fin de la palabra. 



Aumentando en e l principio 
Prottbetit s e l lamará: 
Epenthttis e n el medio, 
Paragoge al fin dirás. 

V . pr . F.idem por ídem, quoticnt por quotiet, dicitr 
por dici. . 

M a s ti quitar, al principio 
Apheretis te saldrá, 
Syncopa e n el m e d i o , y 
Apocope a l fin tendrás. 

C o m o conra p o r xiconia, vémtnt p o r vtbemcnt, turf 
por tu né. 

ESPECIES D E TRANSFORMACION. 

D e l Metaplatmo figuras 
estas 'son, y a l g u n a s mas, 
qtfe traduciendo los L i b r o s , 
el Maestro te hará notar . 
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